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TABSJPA OS

f e  Granado,'ua mes, aeia nales.—En el testo fi© !a Psnínanls, team  tita, eines 
pesetas.—Ea el Exteanjoro, «¡is meses, 18 feaacea—(Ls do fasrs-, gago addaatzeloL

Gfiaialefl y de Gsri«etácnlec, por ceda con tí metro áo alta».. sJ ai*6fe» do «so caí sus- 
®*: ^rr.H o»» -píen», 10 ptaf».; ea 2.E, 10; en 3.® 7‘50; na 4.a, 8.—Lo» dbE-áounaa- 

j oioa.TadE centímetro id.: En primera plano. 3: «p 2.“ 1‘fiO: en 8.®. I: on 4.°. 0‘Sa

P E R I Ó D I C O  I N D E P E N D I E N T E

l a  i® itFfiüi liria ae esta Proflacia
fu n d a d o ?  j  D ig e s to r , L i t i s  S ® s ©  d e  L u c e n a

• -  TABSFA S E  SSQU&2.&S H02aTCT»:ñ3L&3,
Eaqaelca al ancho de ana columna: en 1..*, 60 ptae.; en 2.a, 25; eu 3.a, 10; en 4.*, 5. 

—Al ancho do dos: en 1.a, 100; «a 3.a, 50. ss S.*, 25; es -5.a, 10,- Al oncho do '. j<sí 
en 1.*, 250; en 2.*, 125; es 3.a, 60; en 4.*, 15.—Al ancho dt castro: oa i .3, £62; es 
2,a, 250; on 3.a, 150; oa 4.“, 30.—Al ancho éa oinca: oa 1.a, 1.000; en 2.a, 500; en 3.a, 
858; en 4.a, 150.—Al id. de sois y siete so pB'aliearán, <5 n®, & jálelo áe 18 Dirsseiés. 

TASZFA S E  CÓM UKIS&SQS.”
Da des 6 ei©S BeaefcEs línea, á juicio del Director.

(M OM AS: le y e s  Católieos, 8, principal Sábado 5 dé Abril de *913 TALLERES: Paco Seco de Lucsaa» íl

z a  q u e  e n c i e r r a ,  p u e d e  y  d e -  ^ ? | i 7j £ g ^ ,J S ¿ Í S f 1Í . S  
b e  r e s p e t a r s e ,  p e r o  p r e c i s a - !.: ¿¡aBf . 
m e n te  e s o  e s  lo  q u e  e n  G r a n a -  * A&óra vesmoa ea cuánto al 

u n  ¿ r „ B n o - s e  r e s p e t a .  ? ^onv ieáa  'ftrojSQ ,,£<---
U n a  f i e s t a  c o m o  l a  d e  l a s  fii librador ai aí fabricante le

madia- 
setenta

precio, 
pracio 

Ni
óoueíctifitícu lo  d e d ic a d o  a  n u e s t r a s  t r a - a  ^  „ - , ---------------------- - ~ ------------- - - -----------

-ái&hnaíea fieatas "cero ibne- P Grucea». p.or laJe , y  por el a rte  ,  ee» oi?.sa de cootratsciós. Al fabricante dicionaies fiestas, pero jo n e  g divinizada, fiesta que en esta ¡ J- condena cómpramelas m m t »! u-
S.
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no e s tá  e l  t i e m p o  y  b u e n a  e s t á  
la. (¿ a d ic ió n  p a r a  p e n s a r  e n  | 
e llas!

¿ o s  q u e  o p o n ía n  c o m o  a r -  
g á rá e n ío  d e c is iv o ,  p a r a  n o  
c a m b ia r  l a  é p o c a  d é  l a s  f i e s 
ta s ,  e l  d e  l a  t r a d i c ió n ,  v e r á n  
a h o ra  q u e  h a s t a  l a  N a t u r a l e  

{ za  f a l t a  d e s c a r a d a m e n t e  a  e l l a .
E r a  t r a d i c io n a l ,  e n  e f e e to ,  

q u e  en  D ic ie m b r e ,  E n e r o ,  F e 
b re ro  y  s i  s e  q u i e r e  M a rz o , e l 
fr ío , e l  v ie n to ,  e l  a g u a  y  a  r a 
tos l a  n i e v e ,  d i e r a n  : s e n d a s  
p a liza s  a  lo s  g r a n a d i n o s ;  p e r o  
a h o ra  tó d o  - h a  c a m b ia d o  y

cío ojeao, propaganda bien altruista y 
> Ufcdis ha respondida a alia.

Y oa cnatíto a la iniciativa pública, 
I pena es decirlo, paro ¿«i ¿oeotroo mia* 
•• móa no bób .interea&moa !por nuestros 

propios interese*, quién vaadrá a sacar' 
vo* del apuro? ; j
"" i. •;, . ; At,^ c t ha sido la viaita

. .¡ De miéishVft . *, A |jng.
girada á Motril por éi lotálígeBi» .  
trado isgeaiero Sgróaorao j que tan dfg 

ite dirige la graaj^escccra de Je 
Eduardo .líorie*

s in  q u e  n a d a  s e  
s u c i ta r la í ,

L a s .  r o m e r í a s  a l  C e r r o  d e  
S a n  M ig u e l ,  l a s  d e  S a n  A n 
tó n ,  l a  m is m a  d e  S a n  C e c i l io ,  
t r a d i c io n a le s  t o d a s ,  e s e n c i a l 
m e n t e  b u e n a s ,  q u e  e n  s í  l l e 
v a n  e l  s e l lo  d e  lo  b e l lo ,  q u e  
a l  e s p i r i t u  c a u t i v a n  c o m o  a  l a  
m a t e r i a  f o r t i f i c a n ,  c a s i  e s t á n  
e n t e r r a d a s  b a jo  e l  p e s o  d e  lo s  
s ig lo s ,  o

E s to  s í  q u e  e s  l á s t i m a ;  d e 
j a r  o l v i d a d a  l a  b u e n a  t r a d i -

..... , ___________ _ dísG apes&c,
' duraata tan ©acaso tiempo»’ difícil ssráa» azúcar debe pagare» * “ “***” * cmiupu^.«uwu

qus cosíenga, p ttd ien d o ,Q ao 6! ««ñor JJorioga baya posido visitar 
mpie&r Un próc®di«aiénto:? v®g*. « h  reso lv íalo  Ua dudaa

qús lss surgieran a los labradores mo-

d ésp u és d e  u n  in v i e r n o  p r im a -  . 
v ^ r a i r - y u l g a  l a  í m s — e s t a -  c i6 n  l e g a r í a  a  d ig n i f ie a r -  
m es m e tid o s  e n  u n a  n r im a v e -  s e  V a  e n n o b le c e r s e  m a s  c o n

fijo. La-caña 
por el azúcar
si se quiere, emplear üa procedimiento 
mixto, análogo al que se emplea ea ia , ^
remolacha; precio fijo, siempre qué la 1 t ^ ñ o s ;  el aenor Honega ¿ciaba a dis 
caña tuviera un mínimo do riqueza de
terminado, y a partir de ésé. mínimo, una 
escala ¿a precios para laá riquezas ma- § 
yores^ . i. =.' m  í-,ov..-.-- r-1

¿Puedoa labrarse las cañas do manera 1 
remaaeraéorá a treinta eéatimos arroba?
Ua marjal de tierra, término asedio, 7 ;
tesieado en cuenta que el hielo no des- í  - ,  „  - . • - ^ ,
truya la cosecha, producs 180 arrobas, f  estrellan ante im apsüa da las gentes. 
Ya sabemos que el térmiao medió de la i® »  Almuuécar ssU apatls, esta mdolea. 
esterior oamp^ña. faé suocrier a 200 f  ®» «  grado samo, y  como ya
arrobas, y  qea sna caña sueva da p o r; hemos aicho, el buen deseo y  altruismo 
marjal 3L0 arrobss etc., etc., todo eso I á« io* mfaoe, ae destruye.»ate la^paris- 
e*tá muy bien, pero euafiáo hay que faa- \  ^ ° aia •  1R«« ía  de loa más, aquí hacs 

amolden í l l  reaü-  ̂ fa!u

, posición da los istarasea' de Motrílfy 
\  después de una corta eafcancis en dicha 
|  ciudad, dá por termiuáda sé misión. ¿No r 
I  es raro esto? ¿ISo -es de chocar que la  |  
|  visita del señor Noriega no se prolonga- 

ra el dobido . '5
Esto es eecir, qae cuando la iniciativa ; 

privada es poca, los mejoras deseos se

a su ultimo... La tragedia llegaba a su úl
timo acto’. Y todo debía aoebar.

«i* a
Osman.. Scutari... La Vieja. Turquía, 

que pretenden expu sar il  Asia, ha tenido 
siempre de estos hombres extraños. Gra
cias a ellos »esistió su régimen absurdo. 
Graci*s a ellos la temió la hjaropi.

Pero efos hombres no bastan. Salven el 
honor colectivo, hacen que e vencim énto 
, ^  admiración, mas no impiden el defi-
msp.ro/.. . Turquía h¿ de levantar.
se necesita oíros meuoa . 21 te.L, P te 
más.ú iies. Bello as caer artistlc*—̂  ' 
Más bello mantenerse efi pie, impasible, 
deseliando todos los astltoi, aíSíndo a ios 
anchos cielos la bandera del ideil.

. -cí» FABIAN VIDAL
Madrid

«  •3r%y%7Xr W  ¿rW v v
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t o  toda k  publicidad m  |  
m feasjora en este periódi- % 

eo, dirigirle á la I
AGESCM MAYAS ¡

8, de la  EaEJco, Faffis % 
9 S?E*rta ¿oi;gol,:0 , %

y  A ta fia s  la s  S u c u rs a le s  e n  §
„  *1 estran jero  á s  esta  A goacts ^
AAiae.A * -     ' - -

doB caáüUos do fuegos prtificia’ee, sao ) 
cu la noche áe! miéreoles, víspera del * 
Corpas, y otro a la £enainaeióa i2g i»a i 
fiestas. Que aa organice une Heísta asco* ' 
lar iníantil como sa el pesado ¿ño, po- ; 
niénéos© G« acuerdo 1» Comisión coa el

1 do reclutsmiecto, ana por el número oba 
¡ tenido fin el Berteo'd* su reemplazo pac- 
i toaezene A  cupo ée instrucción, no es» 
i ti  s  obligados a iseorporarse a les mi- 
l sionrs dársete les tres años que p®rm««- 
i nencaD en la primera flituación óq! ser- 

X vicio setivo, pues tel obílgec-'óu está re- 
: aerva^p para cusoáo dichos individuo»
: asen llftmsdoe a cubrir bajas del copo 
: en filftt.
: 2.° Por Ies jefes ác las respectivEs
• cajas da recluta se ssotzrá ess la cartilla 

militar de estos religiosoa oí psís y po* 
blación donde reside la misión ¿9 su

. dectico y raieatras eo b® actreguen esas 
[ car til! ls scotecióa ao hará en Jos pa®
\ b(b militares que deban tener los iaters- 
•’ ssdos.
• 3.° El Estado no abonaré gasto al- 
t gnao de visjfi cusedo le» reclutas d© que

se trsta  tesgas qun ÍRCorporarce a las 
misiones, puesto que squéihs á*bes ¡sa f -•

m
Vog

p r im a v §
r a  de  in v ie r n o .

•®ecii3íos e s to  c o n  á n im o  
r e n o v a r  l a  d is c u s ió n  h a b i -  
é n  lo s -p e r ió d ic o s  l o c a le s  so- 

c o n v e n ie n c ia  d e  e s t a 
c o .n o .u n a  f e c h a  f i j a  p a r a  

f ie s ta s  d e l  C o r p u s ,  
a c n o s o tro s  e s t e  e s  a s u n 

to  c o n d o lid o : s e g u i m o s ; c o n  
n u e s tro  a n t i g u o  c r i t e r io  e n  e.a-, 
té  p t ó t o  -y c o n  a r r e g l o  a  e s e  
e f lte f jb  a p o y a m o s  l a : s o l i e i tu d  
qne la . C á m a r a  d e  C o m e rc ió  

r d if ir ió  a í  rn? t e ;  2  *
-^Óue' l u e g o  í ú e r o n  l o s  co- 

n ié rc ia ú te s  I 03 q u e  s e  h ic i e r o n  
a trá s?  A l l á  e l lo s .  ¿ Q n e  e l  p h e -  
blo -n o -tu v o  - la  v á  é n tu a  d e s d e 
c ir c l a r a m e n t e  l o  q u e  so tto . v o -  
c é ;r ,e p e tía  y  s i g u e  r e p i t i e n d o ?  
A llá  ‘f á m b ié n  e l  p u e b lo .  N o s- 
ofcroá'r  ^ u p  s in  c l a u d i c a r  e n  la  
o p in ió n  q u e  s u s t e n t a m o s ,  n o  
v a  m os a . s e r  m á s  p a p i s t a s  q u e  
e l P a p á .

J  S i h a b la m o s  h o y  d e  l a  t r a ;
¿ L  d ic ió n U  ea p o r q u e  e l  t i e m p o  

í Boa i n v i t a  & : e l l o  y , a  l a  v e z  
' p o rq u e  e n  e l  a v a n c e  d e  f i e s t a s  
[ q u é  r e c i é n t é m e n t e :  s e  h a  p u -  

^ h K o a d o , f i g u r a n ,  a l g u n o s  nú» 
m e ro s— q u e  n o  r e p é t i i á ó s  p o r 
q u e  e l  l e c t o r  lo s  c o n o c e — to d o  
lo4 r a d ic Í o n á lé s  -q u e  s e  q u i e 
ran", pero*  a b a r r i d o s ,  p o b r e s  y  
s in  f in a l id a d  a l g u n a . ' z :;~ 
v J P ^ í j i i s t i f i t ó a r e l  f ira c á s p  fie- 

a lg u n a s  l e y e s ,  d ib e n  n u e s t r o s  
g ó b e r n a r i te s  q u e  e s t á n  iá s p h -  
ra d á S  é n  lo s  .m e jo r é s  C ó d ig o s  
e x t r a n j e r o s ;  a s í  t a m b i é n ,  p a 
l i q u e  p r o t e s t a  n o  se -  h a g a  
epnfcíá: ̂ d e te r m in a d o s  h e c h o s ,  
a c o s tu m b r a n  a  a m p a r a r s e  s u s  
á á to f é s :e ñ  i o - q ú e  l l a m á n  s a n -  
É a - e - ia ta n g ib le  t r a d i c ió n .

Y  e s  q u e  lo  m is m o  lo s  únoB  
q u e  lo s  o t r o s  e s c o g e n  lo  p e o r ,  
ró ^ m ás & á lq ,  lo  q u e  h o y  [n o  
p u e d e  Cj a s t i f i c a t ó é  . d é  n i n g ú n  
m o d o , lo  -q u e  h a y  q u e  r e c h a -  

t  z a r  q u i é r a s e  o  n o .  E n  c a m b io  
j | e j t ó - l 0  b u e n o ,  i o '  q u e . j io - d e -  

b é  d e s a p a r e c e r ,  lo  v e r d a d e r a -  
L í s ^ L t ^ á n t a n g i b l e -  . ¿ 0
¡ Í T r a d ie io n a l  e r a  e n  G r a n a -  

d á  h a c e  e u a r e á t a '  a ñ o s  -a íu m - 
b é a r s e  c o n  e l  c a n d il*  ¿e s  q u e  
p o r  r e s p e t o  a  l a  t r a d i c ió n  v a 
c ío s  a  r e n e g a r  d e  l a  l u z  e l é c 
t r i c a ?  T r a d i c i o n a l  t a m b i é n  e l  
i n v e r t i r  d ie z  o  d o c e , d í a s  é n  e l

lo s  n u e v o s  e l e m e n to s  d é  a r t e  
y  d e  p o e s í a  q u e  e l  t i e m p o  n o s  
p r e s t a .

L lo r e m o s  p o r  e s to  y  p o r  
o t r a s  m u c h a s  c o s a s  t r a d i c io 
n a l m e n t e  g r a n a d i n a s ,  c a s t U  
z a m e c t e  g r a n a d i n a s ,  q u e  s e  
v a n  p e r d ie n d o  a  e x p e n s a s  d e  
u n  g r o s e r o  m a t e r i a l i s m o ;  p e r o  
t e n g a m o s  ju ic io  y  t e n g a m o s  
in d e p e n d e n c ia j  p a r a  a r r a n c a r  
d e  n o s o t r o s  c o s tu m b r e s  q u e  
h o y  n o  t i e n e n ,  q u e  n o  d e b e n ,  
t e n e r  ju s t i f ic a c ió n  a l g u n a ’.

3£Ic g añ ía  s b ííí- 
fie Cíñ trs je s  fié 
entretiem po p* 

__ __ ___ j ’a  M o r» ._
14 . =Gk£i2iQ f i a  de- C^íOa.—X 4

csm úasrcB  que se amolde» á U-re.ali-f qo® lo mismo ^ u e  sal'Maucitó á
á£d, no se püsdés boic-r. los extremos y ! “  dM*r* ?e8PI9rt* y i

■ •- • ; término ms4io í al PEcbl° SQrgier* vigoroso a defender
mucho menor), f  • «  propios intereses. Sin el milagro

i
5  
I  
»
I
l
í
p
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E n  M adrid, kiosco del «He
raldo», calle d e A lcalá.

«fior a5I.C?áo. Ersgio y la Jnnt» MB5¡' f * * * * « ^ * # » »  lss .  qtt«
a eneeñs

.. E n
«Heraldo», 
tre.

E a r c e lo a *, kiosco d el  
ildo», R a m b la  del C ea-

g n  Sevilla. Sierjíes, 6 9 .

En. M álaga, kiosco  P la za  
de la  Constitución. .

por eso tomamos como 
180 arrobas* (Este año 

; Pasa bisa, a treinta céntimos; importa 
! el fruto de un marjal 54̂  pesetas, fie la» 
i quá hsy que deseoetar los gastos ds la
bor, éstos se elevas 35 ó 40 pesetas,

| quadanáo por consiguiente i i  6 19 pe- 
| setas fié l is  cuáles el coloco tiene que 
] pagar la  rente al propietario, réntá qus 
;hoy, término medióles ds 15 pesetas, 
por consiguisate a  esa precio la em a.ó 

! uo fia ñafia o fié muy- poce, pnes menos 
! ana poco ee 4 pesetea por marjal, f  - 

* Para loa am ates  fia 1» ceña fifi azúcar 
existe colo eno solución y  ea" fiélicar a 

í este cultivo tierras qüs píedozcan al 
jm&Bos 250 arrobas por merjél y  en l is  
que ño haya temores de hielo,' pero ya 

¡ seria dicho cultivo no *1 principal, liño 
jqae pc£p>rís una pequeña cxteneióa fie 
| üerra, qns%i-nko el conflicto ®s pie pare 
e'

1

creemos qus la indiferencia seguirá re i
nando. -

E .C .A

CBOZ7ZCA

Flen-ttiiolis
_ Cuando los rusos y  lo» rumanos, vieto- 

rioso^-avanzaban por-la península balká
nica én dirección a Conatantinopla, tmpu- 
jendo delante de-sí a loe derrotados ejér
citos del Gran Señor, un hombre hasta éá 
tonees osetao, Ossun se Ir zo fuerte en 
Plewna con un puñaío de refina y  de ni-
2,â E aropa. asombrada, asistió a n u t r e - ^ i m p o r t a  consiste en la cantidad de 
meBdo duelo oe cuatro mesesÁen que al- r. pesetas, porque se equivocaron

resto, «so la vega, ce éesir, para ia in p  tiadós y sitiadores dieron ornabas ñ» -nb*. f  ea la suma.
í ,-p ráaící:i^-J^T:3—2 '* -̂^*'' , - . —-i - ~ ~ ¿ratiríUTLOíaz;

Fué preciso que el zar enviara a  Totls-

Orden del d ía 
Para el Cabildo da hoy, rige eisi- 

guiénte:
Matrícula fie carruajes de lujo, 42.240 

pesetas.
Idem de alcantarillado 42.215 pesetas,:

V. = ‘ Almüñéear 2
La resolución, hace tiempo esperad 

fie la Sociedad General Azucarera, ref* 
rent© si cía.re de la fabrica “La E-car- 
0*01024“, 'b» tenido al fia cficíal coufir 
macién.el día 24-dél p^scGG mea. éich* 
fábríci, e'efiú-- reza ea el ánuacio s fe £ o , 
»o“y¿lvecá máa eñl Ib sucaaivo a abrir 
•ua puertas.a la hasta aquí productiva
Ceña fie azúcx'r.. -

Ei tan mañoseado “conflicto csñeto 
•s presenta yt.eon forma res!; ahora so 
■on pesimismos, hoy es un hecho; pero 
Bafiie há  querido prepararse coa tiempo 
para atenuar el goi^e.y lo que con n* 
poco de estud ia-y  fie'brevisión-pudo 
atenuarse, bey ya es tarde para realizar- 
lo. ée rraáa  1¿ fábrica fie la- Sociedad 
Genera!, quer cóntumia 1» inmensa -mi*

¿Pueden cultivarse exclusivamente - en 
ésta y^a,¿abichuoléB y m^icaá, pktstás, 
fctcétark? ¿ConyCsKeT impVaatac.nn ausve 
cultivo, ,»lgqaón, por ejemplo? Nadie 
jíUeéé cóQtéifsr con éérieza esas pre 
guatas; faltadla experieacia y elestuc'io, 
Cosas qu® han debido hacerse coa; tiem 
po. pues .con tiempo hemos venido pre 
•Bica&do qué is  íásuctris azucarara ee 
estas regióséa' estiba es crisis; lo hsznos 
'dicho repstiéae Víccs^y nuestras pal» 
¡brea no tuvieron eco áí ea loa mayoree 
interesados,:pues el buen deseo de unos 
sa Bsutrílizaba con la apatía dé ios 
otrós." i£SiP*Q ;

Ya hemos expuesto en otra ocasiónalo 
_ que ua cambio dé cnltlvo snpoae, no es 
; cosa-dé repetirlo; pero lo que *í hemos 

< do decir Euevamonte, es la urgencia fie 
la  unión fi* lqslsbradores, unión verdad, 
sin egoísmoa si ínsidiaB, a fie dé poáor 
acometer la solución del problema coa 
mayores prjobébiiié^áés de éxito, pues 
aisladamente cada labrador, efecto ée 
í&frebsdiclófiéa SIpeciaíés de la -región, 
mareados, jomsdés, etc,, se iría a n t 
verdadero flaaco.'-* _

En Almnñéoar exietf', s m is fie la fá
b rica tíí l i  Geeérsl'Azucsrsrá, otra fa» 
brica libre, “Nuestre Ssiiora fio la Victo 
rís“, que viene moliendo con regnlari 
fiad cada gño, otro su potencia fabril no

V ia je  a  l a  C o r t é :  ¿ e s  q u e  p o r  Ip eed e  suplirse con la l^ n e .v e íu n tsé .y  
e so  , p o r q u e -h o y  s ó lo  s é  i a v i é r -  ^  -“ 6Ó- ® f.?3-. 
t e s  d iez , o  -  d eG e  h o r a s ^ v a m o s :  
á  p e á i r  e l  j e s t a b l e e i m i e n t o  d e  
l á s % a d ic í o B a íe s  g a l e r a s  a c e 
l e r a d a s ?  T r a d ic i o n a l  d é  l a  m is 
m a  m a n e r a ,  e l  q u e  l a s  c a l l e s  
d é  l á  p o h l a e i ó n  f u e r a n  v a c i a -

W -mo—t?» __^
fEbríccuta con. intereses comete* serie 
títmbÁa aoinción, puse !s gas acola fa 
brii iría a sames tar is, qus por el eulti 
vo se obtuviera, h*ciea«o astre usa y 
otra que la csñ¿ valiera deBó % 40 céa 
timos Birobs. precio ya rsmuaerafior. 
Paro en este pxis no ee pueda pensar en 
•iia; sin saber por qné labrador y f»bri« 
c»Bt« sos como el aceite y el agua, qus 
es ímpoisíb.s unirlos; del cultivo de la 
c*ña puede decirse aquéllo de que “én
tre toaos lo mataron y él solo bs marió“.

Ds todos modos asa n otra solución 
que tendiera ai msntetímiestó del eulti 
<7o de la caña, asría una pequeña .sola 
sióa, pues desnp recúa la fobriCKcióa 
de a2Úcar en la fábrica fiel trust, aecasa 
ri&meato, ya se ha -fiicho, quedaría sin 
c&ña la inmensa mayoría fie la vegs. De. 
esto resulta que no hay sino ver el me
dio, ingeniarse, para sustituir si cultivo 
por otro-que asa io bástante remunera- 
dor para atjBnuar, ya qire.no hacer des
aparecer el hambre y  la misérifi que ine
vitablemente se apoderará de esta re- 

|  gióE, hasta que tiempos mejores soplen 
y  nos vaya» restituyendo el bienestar. 
¡¿En cuanto al cultivo áei algodón, que 

en estas circunstancias ocaps la aten
ción de algunos labradores, ya queda 
aicho no es puede decir ná'ds, pues solo 
a® va a ensayar y ver a i ; es productivo 
¡Gomo si fuera hora de recurrir r! es- 
fasrze supremo de salvación cnanáo ei 
paciente ha pasado a mejor vifia! Estos 
sasEyos debíea haberse hecho ya, con 
tiempo, cuando debidamente se éió is 
voz fio alarms.

Si los eneayos fian el. resultado. qu6 
todos ¿aseamos, si nuestros labradores 
ce ocupan con interés det nuevo caltivó, 
ei la razón y la i&tellgencia ócupaa el 
lagar ptesmiacnt® y no. fisjan.paso a .la 
ratina, el cultivo do tan apreciada mal 
vacea puaáe dar buenos resultados, sic 
que creamos Íiegue a ocupar úa puesto 
tan importante como 4a “destronada4* 
csñá, hasta que los inedios do locómo 
ción sea» dignos del siglo fifi qué -ños 
hallamos; a pesar de esto, el algodón »o 
podrá vegeta? eo-toioa los. pegob:. de 
nuestra vega, loa hay qus la  tempaiEtu- 
ra ea ieviemu ca ccsiASíado bajá y có 
rrería peligro de helarse. '   ̂ _

Anta le evidencia ¿s la realidad so 
hay más qua rendirs*, y  dsfiiear núes* 
tra» tierras ai cultivo combinado, fiando 
primordial importancia a los frutost*m 
pranofl, los qua éa morcEdos extranjeros 

elevafiisimcs, -habi-

_  a
■bes, el ingeniero émín-nte que def ndierz 
Sebastopol, para cae los balaartts de 
Piewna cayeran ¿no* tras otro.

Y en an dia trágico efectuóse lá épica; 
sa ida en masa, y enjambres de soldados 
reducidos a esqueletos, sajieron como lo
bos de sus tóncheros encharcadas donde 
ya no había pan ni proyectiles, y  en medio 
de on* lúgubre llárúra b anea lucharon 
con trópas inn umerables, y  la sangre' cu
brió con su rojez la albura de la .niéve y 
Busia pudó déeir al muEd© que ya tenia én 
su peder al león.

¡08inaE! Bepresentó a su raza. Fué el 
hombre que Jas circunstancies.demandar

ita, 
Prnth

pasado 
del primer

adquieren preesoa 
chuelas en berza, pstatts, etc.

Dicha fábrica ha es'fió esté año como |f Establecer usa metódica e iataligaute 
pieeio s  la caña, treinta céntimoe arro* § rctsciós cultural teniecáo es cueBta que 
ba, £i» cicaís ¿e ásasídas; "pasa, pues, |  la g £ S ¿ á e r í a  ocupa és la agricultura 
más aseo que el Trate, pete ests^briea £ mpaerna un importante papel, la  c r í a  
no pufide moler toda lá  e-sñi qu6 pro» |  del g&safio, la profiueciós- fie! estiércol-

¿es .-q u e  v a m o s  a  l i b r a r  . b a t a 
l l a  p o r q u e  d e s a p a r e z c a  e l  s e r 
v ic io  d é  i a  l i m p i e z a  p ú b l i c a ?

C iar©  q u e  n o  ñ a y  q u e  p e n - ;  
s a r  e s  t a l e s  a b e r r a c i o n e s ,  p e 
r o  l a s  e s c r ib im o s  p a r a  ¡ q u e  eq  
v e a  q u e  n o  to d o  lo  t r a d i c i o n a l  
e s  r e s p e t a b l e .  H a y  m u c h o ,  s í ,  
% ue p o r  l a  b o n d a d  y  l a  b e l l e -

áuzca Aimuñécar. E a e£«eto, ¿a cita 
ivegs.pu-iác caieuUrzc ubos ?.0 j0 a « -  
I joles que ílsvan csñss, f  «u^oaisaáo 
uaa produeciós íneaia fie 180 Arrobas 

; por m&rjal, rcsnltariB aña caá* año ha- 
; bria qus moler i .260.000 arroba» de ea- 
: ña; como quista qua la poUneia da ssa 
. fábrica sólo es fie 9.0GO arrobas por té?'
■ mi s o medio, rssultaxia qua ntesait*iía 
148 cás?. « á ^ v ír ia  ¿s ninguna especie,

¡ basa üsmpb,' «té ,'' psr=. mole? toda la 
I prcdcecios. -Esto- cquivols a decir, que' 
‘ eL a Victoria^ a  o puede m uitfcer i&ts- 

gra la vtga áa Almüñéear plantada da 
cañs, puss U  moiitafia fia ésta debe 
efectuarse, ea beneficio fie f&bricaats y 
labrador, duraata los masas i a  Abril y

son ae importancia capital para la tée- 
uic» igrieoís. La creación en esta cia- 
ces ás usa eoe-edss, sindicato o entidad 
cuaíquiera qua asocie a ios-labradores, 
que mántaBgs ls mano, fie ebra a precios 
riclbasles ¡ qfis 'obteug*- buases marea - 
¿os y ofrezca lea productos cosechados 
& precios remuseradóres, qus ilustre al 
labraeor, etc., et¿4 *a da urgentísima 
Btcseiáad, que pies sea aueatres esees- 
fiados en esta cuestíón, que no la  abán
dose a  ladgñrAía y:«Hcs mismos varán 
cuas productivo es. N ssis m ía qua ellos 
tocará sus prácticos resultados. Seremos 
p«simiatas, pero nada s«p eramos de la 
iniciativa privasb; so  es esta la primara 
vaz qua hacamoa propsgasta a° basafi-

quej
torrente, no llegaron 

empuje *1 Cuerno de Oro.
Piewna, el recuerdoAe 'Piewna, desh’zo 

lá leonina paz de SanÉ^téfanoA impñfio e l : 
TratadÓ'de Berlín. Gr^cia-i a Osman, Tar- 
qníá.pudo prolongar su *gópia, vivir mu
riendo algunoi lustros más. Piewna faé uní 
balón de oxígeno para sos pulmones dé 
moribundo. 4 s

♦ - • • •- . .>■ - ■ ■■ -«'ir -
Cinco naciones jóvenes, viriles, primi

tivas, con todas las crueldades y todas las 
ciegas sudaci s del .Oriente, s a  arrojaron 
sobre Turquía en el otoñó de 1912.

El coloso tenía lo pies .dé barro. Sacu
dido por violentas convulsiones, yacía en 
saJacho, a  orillas-del—Bósforof ̂ olvidando' 
que acechaban sus gestos unos pueblos que 
le odiaban-de muerte;

La invasión fuéTohninanté; Albania, Ma- 
eedoBia, Epiro, Novi Bzzar^Tracia, ataca
das-a la vez, viérónse holladas por nume
rosos ejércitos. Los cristianos se alzaron 
organizando y éñ represalias dé "antiguas 
carnicerías la-matanza de los musa.maces 
pacíficos. 8»ra»toporos, K-rk, ETiísé,' Ku- 
manovo, Lulo-Burgas, nombres desconoci
dos de oscuros pueblos y  pequeñas ciuda
des, fulminaron gloriosos y  sangrientos. 
Los nizama y los redifa retrocedían - deshe
chos, sin pan, sin cartuchos, sin oficiales.

Loe-planes de Ífízim y Ablulla Pacha, 
teóricos sab iosem pim tas fie ac adecúa,; 
&aca»aban a fia hora- de ser puestos. en 
práctica. Los movimientosésvo venté; ter
minaban en repliegues precipitados, kl 
valor do la masa, la paciencia y la tenici- 
dzd infinitas del turco de Asia, sobrio, 
tranquilo, calmoso, bueno para el ataque 
arrollador,- magnífico, para la . resistencia 
ilimitada al abrigo de uea zanja, de un re- 
daeto, fie -mi moñtfeulo, no era., aprovecha
da por el mando.. Y bien, pronto^ ios jine
tes bú garós llegaron a! mar fie Murmara y 
metieron ens-c balioS - éñ el agua y  acú- 
cbiltaren las ólas cbn-suk largos sables 
brilíadores y corvos.

No había un Qsman„. Era eférto qué en 
Scutari, alia en Albania, un hombre, Biza, 
se había encaramado a una montaña con 
unos miles de milicianos y  unos cie-ntos de 
Eoldados regalares que se batían furiosa
mente, negifidose a toda transacción, reci
biendo a metra!lazos a 'ios parlamentarios, 
amenazando a la'población cristiana con 
bombardearla si fe enviaba diputaciones 
aconsejadoras de cobardías.

¡Pero ¡scutari estaba tan lejos!... Era en 
la Tracia dónde hacía fa ta  un hombre, un 
hombre eomo él defensor de Pléwn •, que 
detuvie a la avalancha y  que diera tiempo 
a Europa para ponerse de'acuerdó.

Y ese hombre surgió. Le h«bían confia
do la defensa de Asdrinópulís, y  durante 
oíneo meses ha detenido a búlgaros y ser
vios.

Fué veneide al fin. Después de tres días 
de asalto, la caballería entró en la cíuaad 
potando sobré las caHes désiérías y lúgu 
ores. Los-ñierfés eran ya, tras ciento cin
cuenta y  cuatro dias de bombardeo, mon - 
tones de escombros, donde algunos ob&ti» 
nados disparaban cañones, entre ruinas, 

! sangrs y  cadíversS:., La tragedia llegaba

. ...... 233n5esét5ia
B»j* es la Bstséfaísca de canalones, 

por haberla ¿emolido la casa número 2 
da la calle délos Suatos.

Factura fie 150 pesetas, d a la  posada 
fiel Sol, por alejamiento ¿e 25 guardias 
civiles de caballería, desde el 8 al 13 fie 
Marzo.

Designación de us señor concejal, pa- 
ra qús ee representación del Ayunta 
mie&to, asista a. lss subastas fie velado 
rea y eutírima^os ea la vía pública y 
puestos públicos.

Oficio qús autoriza el general' Alfsn, 
expresando sa agrsdecimissto a esta 
Corporación, por la .felicitación fie qns 
ha sido ojbjcto, con motivo fia ia  ocupa
ción ¿a Tefoáa.

La Comisión fie Fomento propone ss 
coBcefia.lleeneia a D. Federico 0 rteg2, 
para qneriieva a cabo v&rias reformas en 
•I catmenfie:su propiedad, llamado fie 
las Maravillas, en el Carril dé la  Lona.

A D, Migusl Fernández, para obras fia 
reforma y ampliación ea la casa número 
5 d e ja  .calle fie.Saa Isidro,^consirtieado 
en vivienda iá fórre, saneamiento fio la 
plasta b ija  y  variar ua tramo 
lera.

cipa! fie primera enEeñsnza. Quo fie ea> 5 
cargue D. Disgo Martín, por ls castidad \ 
fio 250 pesetas, de orgsnizír ¿oa cspcc* ¡ 
táculos de. elevación de globos y Sgaras r- 
cómicas. Qns se incluyas en el pregre- ¡ 
ma fio las fiestas, la Exposición fie foto- \ 

i grafías-que organizará el Ceatro Artíáti* 1 
co, y 1* exposición obrera fie los efrcu-1  

¡ los católicos. Que ee verifiquen fxáms* í 
oes de la Escuda mucicipsl de Müíica, f 
Que las barracas éa espsctácu ce; pues- 

; toa de baratijas y demás fiistracciones 
| de las fiestsSi se instalen en el BU87Q 
j paaeo fie la izquierda áel Genii. y lss 
casetas, en los jferfiinea dal paseo d d  Sa*

| íób, no permitiéadose la colocación de 
i  puestos ds feria fie niegnaa clase, en ia 
: Acera del Casino y  paseo ée la Carrera-

P resén tense 
En Quintas debes presentarse: José 

¡Náñez Sánchez, Antolín Román Gsrcía 
i y 8alvaáor Beyes Expósito.

ES tiempo
He aquí el pronóstico que hace Sfei- 

[ joón para lo qus reate de ia primera 
¡ quincena fie este mes:

El sábado 5, seguirán produciéaáose 
i lluvias y  elgunss tormentas sn Levasta 
¡y Aadálucí*. coa vientos fiel primer 
cuadrante.

E l domingo 6, continuarán lss lluvias
i én la  mií&d meriélonxl da la Peníasula, !rcon-vienros"55r 5 THH5r  „__i . , ______ ¡

Del'7 £í 8, se p’C-rtQíDsr'aiñaziu srcins»' 
ción atmosférica en la Península, y ee 

¡ ragistrarás lluvias y algunas tormentas 
¡ea cueettsfl regióse», particularmente 
en las éei NO. y S., coe vientos fiel es- 

! guado ¿1 tcrc»r cuifir&ste.
¡ E l miércoles 9, ss producirán lluviaa.y 
i alguasa tormsutsa, espscialmesto desde 
1 el Cantébrico y  Ceatro si Msditsrráfiao,
! coa viaEíoa de entre .80. y NO. ”,

El jueves 10, mejorará la situación 
i atmosférica da la PcnínEuls. _

El marte* 11, seguirá sieaáó genersl- 
| mente tranquilo el ectséó atmosférico en 
¡nuestras regiones, pues eoLmeats esta
rá na paco perturbado ea el SO.

Del 12 al 13; habrá nuevas lluvies c-n 
! AnSsincíz y Levante, con vientos áe en- 
: tre NE- y SE., y otra depreció* llegará 

las Iric* Británicas que itflairá en 
i nuestro JíO .

-Del 14 al 15 mejorará la situsclón ga* 
íñerali . o
Centro de Estudios Histéricos

es <s! número 1 del año

pcrtezezcan,
Ingreuo  ea  G arabineroa

Se ls bs coccséi'ío iegreso ea 'e s ta  
cuerpo a loa individuos siguientes sol* 
dador:

Del regimiento do Lucitsaia, Valentía 
Chicute y Jasa Eoárigusz Fareández.

Del rsgímiento da Córdoba, José Na* 
Vfirro Giréis.
, Da ls Zana de Grcnada, Cibo, Bamóa

Ramírez Molina.

En la Xliontación
L as nodrizas

E! prcsiée&ta ha dispusato, qua al 
próximo día J2 les sasn sbcuadoe' sus 
haberes ác-i msa fie Marzo, a las aofiri- 
zís de la capital, y  t i  fila 14 a lss de 
los pueblos. ”

Com isiones
E tta  tarde a ízs ¿oa celebrará sesión

is Comisión provincií-L 
—Ls m;xta áo recíufamieato ss ré&r 

díó sysr f^lsedo loB'cxpsáientes de los 
mozce de Aihcac-ia, Ambrós, Ataría, Be- 
liesna y ChznchiE*.

Están citados para hoy loe de Capa* 
rzceua, Gijaeia, Cnliar Vega, E 3cús*r y  
Santafc; y psra 6Í lunes les de Aiboíote, 
Fuente Vaqueros, Gabia Chica, Gabia 
Grauás, Jua y P íeos Puente;

. - • _____ . _ Ronnw

|  Nct&biUsimo ....  .....
ié  esca-1 l ere3r0 Ia Reoi&ta dél Centro de Es- 

l  indios Históricos de Granada y  s?í Reino. 
A Di Emilió DAvila, p lia  qu e 'co n fo r- | J a tre  otros contiene un interesante

me & lo acordado por la Junta nrovin-1 \ íl^ t?£.do ? % '
cUI de Espectáculos, llevo « cabo p e l o t e e > D. M.nano Gaspar Remiro, titu- 
queñae A t m ^ . e á  .el teatro fie Isabel § ‘̂ CcírreepoeJeacia tíip.omAtrc.. e^-
la  Católica, entre-elks, serif-UBa nueva g *ra Granada y r« z  (3,g.o XIV). Embaja 
puertaAs4a fichada priacioal, freetc s  í  ^  L c^ s ¿a friicitsción da Aouiha- 
ia  Cuesta de A ixa.: * -  - - |  ch^eaYusef I  a Abmaan Farss por su

A D. Antosio Blasco López, para qúo I  conquieta de Tremecan . 
isstale na taller de biselar" lunas y ea- g  urPtro .É£™bléa EotaDl©.- títalafo 
pejes,.utíüzaBdo ñ ¿  motor de dos ¿aba- % “Eccoimssticam Cardaba , éel escritor 
tíosfií» fuerza, ea,la casa número 2 fie la f  grasadiao D. A u rea» o  da! CaetiUo; 
calle Postigo da San Agu.tía. - 1  otro titulado “La Nobleza en tiempo fie

Qaa e l Exorno. Ayuntamiento, rssúei-1 ^ n q n e  IV.= Las luchas n o b ih an ^  y 
va lo qué crea cosvanisaté ea la eóliei? I  {a £aarqcía ssnorxaí , por D. José _ a- 
tud.de D. Gabriel MoUnero, que praton- l  laEC“ ?  0° tr£B,-firm% 08 Pf
Ss ü sík lw  u i  kíoséo para la. v.Eta 4a í  F jte rn o  Saybold, profeaor te
« teU A u *  ea i .  Plaza d d  C áw aa, -tí-  s 1» V u y a m d a  de.Taosirgea, D Aairéa 
m t £  Á t e n t e  qá* lte  (X te te H U ,!  f  V teqnn « a .  a t é t e n t e  «» « te  
e*au»:K tieal¿s;li3  *l.501.«U »peateque|A usieaeia te n tc r ia l ? áng-4 Camao.
no puede lsyastarse kiosco alguno .«a la  g  yg1 _ 4 ? « í  „  w>ÍI-¡4-o-r,«R»
vía pública, sin expresa concesión dé ls  |  A l v w y lu ¡ S  . 2u 1£aLuX € P
sutoridad municipal, que lá otorgará § ¿ ro p a sa ta a  de a&oensos
p to rt. a p r o b S a id a a i t tm é a m /- r ™ - §  E l  ií3  M e t e t e  m l,  pa3tí¡ s ¡ « a . 
« n ts c ís c o rM  t í  qne f o p  mejor pro- g  Uo Ba teftetecte, s  Oípitis
“T T .  I  «I P i t a n  tsa ísn t. O. Itam el Pristo.Soli^itai.do- D. José Moíma Fersás* |  | a U te tm eM B  A. t e t n e n t n  te

fie primera don

a ls Diputación de ls res! orden áesasti- 
msnáo los recurscs fie sízade intarpuss- 
tos por D. FfsscSaco Gálvez Duráa y  
doa Diego Goeoy Rico, costra el acuer
do de la Comisión proviacia!, por o! qus 
fué nombrado D. Aatonio Amor y  Rico, 
médico propietario da la Comisióa mix
ta de reciutamieaic.

Instrucción pública''
l!£Ggosi oiones .—T ítu los.—A scenso

Eí 19 fiel actnri, darán comienzo ea 
la Escuela industria! fie|Madrid, los ejer
cicios ¿o oposiciones 2 las cáUfiras ds 
Física y Química ye cantes ea los iesti- 
tutes fia GoadíUjsra, Cabra y  Avila 
(turno de Auxiliare*).

—El lo  del mismo mea, ea dicho lo
cal darán comienzo loa de ls oposición 
% ís fie profesor da secanso coi; ¿ésti- 
so s  las enseñanzas dal sexto griípp áe 
h  Eícuala iséustrizl fie la Corte. .

Se han recibido ea ja Secretaria ds 
esta Uaivsrsidftd los títiloa eíguiéátés:

Da Masatra Superior a favor fia doña 
Victoria Lazo Moreno.

De Matrona, a favor de doña María 
Alonso Moreda.

De Practicanta, & favor de D. José Gar- 
^ ele y D. Fraécisco Moatilla. l  •

D® Perito Mercantil, ée D. Aatosio 
Blanco Stachaz y D. Miguel Ba.rgo Ct* 
azis.

Da Profesor Mcrcasiil, a favor de'doa 
Aatozio Gómez de is Bárcéaa y dos 
Jasa  Peral.

—Ha ai do ascendida a ls cstcgorialoc* 
tí.va coa 1-375 peastae la m aístra d« 
Cártsma (Máisga) doña Irene Matiláa 
Jolíü Jauee. . -;?f% -y

Hotícias de Baza V
Ea le taras á&! l.° fiel del aetual'par- 

tió de esta ciudad con dirección e Áfiá- 
muz, provincia Sé Córdoba, su páí* as* 
tal, ei juez fie primara iuatáBéia 3« B i 
za D. Rífasi Luqus Ayiión, por HjsJbsr 
sido asescáiáo si cargo da tdBisnte 
fiseg! áe lz Audiencia de Lérida.

Ei sfiñcr'Lcqas éejs muchos rscuer* 
fice íq  efits emszd, no sólo como fúñelo* 
sarjo áigao tíe eu cargo, bibo corno per- 
ífieto Cabsíiero, caaüdad que le adoras 
ea todos sus actos.
^ £ a  prusba ¿a significarla el carino 
prof^asfio por est3 p¿i«, es la ¿stsción 
lá SfCüidieros entre otros muchoá'seño- 
rae que- esris ÍEtsrmissblc relatar sus 
nombres, el ssñor juez municipalj, dos 
José Peáiiis. loa sbogadoe señores JTcr- 
náa-ász 0¿rpío y Jiménez Hsvái, los 
procuradores D- Josquin Muñoz y  fioa 
Jasé Beümür, ai registrador D. Victoris- 
eü Sáachez y su sustituto D. José Iñigo 
Lóp>z da Hierro, ei foranas D. Floren
cio González, si secretario juáicis! ¿oh 
F ec&rico Jsques, se habilitado D. Rafael 
Martínez, el secretario ¿si Ayustamisn* 

D. Autoaio Tortoss, si oficial señrr 
ds ia primsrs situscióar ds servicio e c - |  Ubeís, los xlguaciigg D. Juan Pedro 
tivo; si se ls* ha fie hacer alguHa rebaja |  Ruiz y D. Saníisgo Serrano j  el que sus* 
ea ¡oa viajes por mar y tisrra y si ea l*a |  crina come habilitado y en sustitución 
ha fie facíiitár álgúa documsnio militar S ¿ei secretario señor Reche. 
para que so ss íes pongan ¿ificuUa- |  En concreto, so sólo loa que !¿ deepi* 
ée s^ a  los pustea se e-mbErque, el Rey ; cisroa, sino el pueblo ag mesa ia ¿egeaa 
(a-D. g.) £3 ha servido, resolver ío £i- |  muchs euert* y proap3riáaá aa su sus* 
guisate: f vo e^rgo y que en brava Jostsata el alto

l.° Loa iaáivisuos fie !ae congrega- \ p c« to  a que ea acreedor por sus icme- 
cienes religiosas comprendidos en el i jor: bies euaiidsdss.—E¿ Corresponsal. 
párrafo 2,° ¿»1 art. 23S"de ls vigente ley |  B iza 2 Abril 1913.

dez, ifitarósañéo s« ÍBaeriba se au hoja ^ ¿ ; ^ rrt0 ¿1^SBmíaarío 
á® padrón a-D.:Pedro V ilL ^a R efriego; |  J  ^  sLzar. T- 
qao por un olvido -involuntario d e j ó t e ;  C.rebieeroe: A ieg u a te  temerte

D«“ 'tim ,r te eolieitnd dé D. B s m f a de G-'S’ 
I lu r ik l, opóHiénáuse .  U  petioié» da « D- A- to il°  LW :Én« -  
que pretenda completar Ja  vorja fia cer- 5 E ac lu ta s  i elig ios os
ca de eu hotel, en el paseo de la  Bomba, |  Circular. Excmo. Sr.: Ea vista ¿6 
antigua Huerta de la Eatefanla.i \  uaa inetaaeia promovida en esta Corte
: .Solicitud ee doña EncarBación' de la ¿ y éirigiáa a c2ie  Ministerio pc-r el Supe- 

Hoz, para qua sea baja en el padrón de rio? fie ls. Cosgreg*gíóa ¿a San Vieaste 
vecinos, por habar . trasladado eu re si- ;  de Paul, coata itin io  bí loa reciat-e áe 
¿aneis ¿1 pueblo áo Huétor Saatillás; a s í '  l£* eosgregacioses de miaioaeroa com 
sé justifica por .el oficio del Alcaide da f praaoifics ea el párrafo 2.° ¿el srt. 238 
Huétor; de habar sido sita, y  del isfor- ¿ éa ia ley de reclutamiento, que por el 
me fiel jele-dé la guardia. ? Lúmaro obtenido ea al corteo perteaez- |

LaOomiaióa ¿e Funeioaes públicas . cas t i  cupo da instrucción, deben g uo \
Propos i  ca celebra uña velada ea oí Al* . incorporarse & las misionaa los tres años ! to 
baieín, ílumiHaEfio isa principal^ vías 

I coñ tiambos a la'veneciana, aaistiañáo 
! dos bandas de música, quemándose uu 
; eastiilo y  verificándose uñ concurso de 
i adorno de fachada», en el qús se otorga- 
I rá  ua premio por v a le rf ie  109 pssétaa.
Que se concsda &s premio para el ccr* 
tamaa Científico, ¿rtiatico y Literario 
áe la Real Scdedid Económica, que ha 
de incluirás en ei programa de las fies
ta», Qus como es costumbre, so quemes
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ciclo rudo, la provisión de cxlgeoo 6U 1  r¿!. ¿eeólótacíón da los labios y e n - ;  ue seg u ra  clase, en Játiv* y Denla,
mioayo y loe músculos no reciben I* cjag) cara y ia piel. ’|8  cloro |  De tercer* clase, en Alcañices, Vinaroz,
cantidad quo necoáiti u, porque cora. aDeraix, desaparea Gon el DINAMOGE \  Guarnica y Lunes, Puebla de T ibes, G u-

NO SAIZ DE CARLOS, que es tónico ¡ ,c¿"; Gotlíe» L» Vecíll., Ribadavia y To- 
reconstituyente. " "*

zón no pu»¿8 hacer circuía* la sangre 
coa fioficleate rapidez,

X3 e  13.1161 á  t r e s  
SA3S JEE.OfilMO 32, 2.*

Conferencias
E l domingo 6 del actual, a les nueve

de la soche, el distinguido catedrático
de la Escuela Normal de Maestros ¿e
•ata capital, D. Augusto Vidal, dará bu
anunciada conferencia sobre el tema
“Arte prehistórico", que figura en el
cuadro de extensión universitaria,

, *
* *» *

tlg El domingo a laa tres y media de le 
'la rde , dará una conferencia en el Liceo, 
-{•obre el tema “Enseñanza técnico indus

trial*, el diputado a Cortea D. José Mo
róte, „

* Eras de la vida
Desde hace algunos días se encuentra 

•n ana poaeciocee de Trámalas el sena 
dor del Reino Excmo. aeñor Conde d* 
Agrela.

—Ha dado a luz coa toda felicidad 
una hermosa niña, la distinguida aspo 
•a de D, Emilio Marco Nieto, jefe de la 
Central telefónica interurbana de esta 
Capital.

Congreso de lás Ciencias
Se ruega a los miembros de la Aso. 

eiación Española para el Progreso de 
las Ciencias, que residan en Grasada, y 
que proyecten presentar algún trabajo 
•n el próximo Congreso de Madrid, lo 
anuncien a la mayor brevedad al ssere 
tario del Comité local granadino (Uni
versidad), asi como el título del mismo.

Noticias de Hacienda
Apremio

Por la tesorería de Hacienda se han 
declarado incureoa en el apremio de pri 
mer grado a los deudores por Derechos 
Reales, cuya relación se publica ea el
Boletín Oficial de ayer.

F agos
Hoy se abonarán loa siguientes libra

mientos: D. Luis Montealegre, D. Ricar 
do Puyol, D. Eloy Moreno, D. Eduardo 
Mendoza, jefe de Telégrafos* D. Carlos 
Martíaez, administrador de Correos, don 
José Ajenjo, D. Domingo Peñs, D. Car- 
loa Moatalvo, D. Eduardo Peláez, don 
Eduardo Cárdenas, D. Miguel Casero, 
don Francisco Feraásdez, D. Miguel Ru
bio, D. Miguel Serrano, D. Mariano Alon
so y depositario pagador.

Noticias de personal
Concurso

Por la Dirección general de Adminis
tración, se «Bnucia concurso para la pro
visión de la plaza de contador de fondeo 
del Ayuntamiento de El Espinar (8e-
govis).
-L o a  aspirantes deberán presentar sus 
solicitudes dentro dal plszo ée 30 disB 
«a dicho Centro directivo.

LICENCIADO CONCHILLOS
VIGOROSÍNA AGUIRRE

— C ura tuberoulocls y  ca ta rro s  •
iVeáse anuncio en 4 .a plana).

Necrología j ¡ La catástrofe del “Titanic“
Paría 31.—Comunican de Londres que 

dentro da un par de díte, discutirán loe 
tribuaslea ingleses y americanos el plei
to de La reclamaciones entabladme por

En Eecúaar ha muerto un niño de diez 
tñoa hijo del ilustrado profesor de ídb-

S \líY ra< ! n lT T fV r ís a S  tracción pública de dicha localidad, don \  108 supervivientes del “Titanic* a loa
«LoU uCLw UA.VCÍÍÍÍAW  Miguel Vílchez y Vilehsz. I i rm ^ o r r i

y  c o s a s
B ate ría s .—H eridos 

La policía detuvo ayer a Nicolás Car
mena Herráez, de diez y seis años, el 
cual sustrajo a un panadero un paraguas 
quo llevaba colocado sobre los canastos 
áel pan.

También fué deteaido el joven Jos.- 
uán -Castillo .Acosté (*) el -Joaquinillo,

2“

Socorro: Luía Muñoz, de cinco años, di- 
contusiones en la cabezt; Francisco 
Ayuao, da doce, de contusiones en i* 
pierna derecha; y Manuel Morales, de 
veiat*, de quemaduras en el muslo dere
cho.

Noticias de Motril
Loa labradores de esta ciudad sstáa 

muy contrariados, en vista de que este 
año aolo molerá la fábrica del Trust, 
Naestra Señora del Rosario. Esto ven
drá a aeentuar la criáis porque atravie 
san los obreros, conduciéndolos & u a t 
verdadera ruina agrícola.

En Salobreña sigue moliendo la dé loe 
señores Agrela.

*
Si como se dice llega a ssr un hecho 

la formación de un Sindicato Agrícola, 
•ato vendrá en cierto modo a solucionar 
en parte el espinoso problema que tan 
preocupados tiene a loe motrüeños. To
dos acogen coa gran simpatía a las per
sonas que se indican para representar 
al referido Sindicato y que sor.: D. Gas
par Esteva Ravass», D. Paulino Bellido 
Ortega y D. Plácido Jiménez. 
gHacemoa votoa porque se lleve a cabo 
tan beneficiosa asociación, que velará y 
defenderá loa intereses de los labrado
res dé «ata región, digna de que mejore 
su precaria suerte.—EZ Correponsal.

La Guardia Civil
La Guardia civil de Baza, participa, 

que Antonio Moreno Hartos le ha desun 
ciado que de su casa han desaparecido 
io s  caballería* mayores, igEoraaéojjqnic- 
■es sean los autores,

—La de Huétor Santillán, comunica, 
que al vecino de Alfacar, Serafín Véiez, 
• •  le ha perdido otra caballería.

—La de Gíiéjar Sierra ha detenido a! 
veciao de dicho pueblo Francisco López 
por cortar leña en los montea públicos.

—La de Baza ha ocupado arm^s rl 
vecino de Zújar Tomás He*nisdez.

—L a misma ha detenido a la vecina 
da Zújar Rosalía Martíaez Nieto, por 
ocupársele varias preaéss da vestir si3 
poder justificar la procedencia.

Respirando oxígeno
Los corredores de los juegos oíímpi- 

coa han compre balo, que respirando exí
gelo  no experimentan la falta de alien
to ni ei ctnBascio subsiguiente. ¿El ge- 
dador Woiffe, que atrEveaó si canal ¿e 
la Mancha, as sostuvo con el oxigeno y 
tampoco sintió cansancio.

A un caballo viejo y cacasdíeimo le 
dieron oxígeno, y subió a lo sito ds un 
carro al galop© y an ua minuto mesoa y 
eon fatiga mucho meaor que es otra 
prueba que acababa de hseer sin oxi

A niversario
Con motivo de ser msñana tuiverae» 

rio del fallecimiento de! inolvidable abo
gado y político granadino D. Eduardo 
Rodríguez Bolívar, su viuda, la ¿istia 
guida señora doña Luisa Martíaez de 
Roda, repartirá a loa pobres una abun 
danto limosna de pao.

U nión alo olio lera
Durante o! último semestre, que es el 

primero del ejercicio económico de 1912- 
1913, los beneficios de la Sociedad Alco
holera Española ascendieron a unas 
700.000 pesetas, deducción hecha de to 
das las cargas que le corresponden por 
el interés de sus obligaciones, entrete
nimiento de sna edificios y maquinaria, 
y gsstos generales;

E l correo  de G anarlas
Ha resuelto el ministro de Fomento el 

expediente instruido para que aslgac 
dos veces & la semana del puerto de Se
villa los vapores correos para Casarías 
ea lugar de una, como lo venían verifi
cando.

G racias de  B eal orden
La Gauta  de ayer publica una Real 

orden del Ministerio de Instrucción pú 
blics, disponiendo se den las gracias al 
señor duque de San Pedro de Galatiao 
por su «cierto en el desempeño del car
go de Comisario regio da la Exposición 
Iaterntcional de Bellas Artes, celebrada 
en Roma para celebrar el centenario de 
la unidad italiana.

T raslado
Ha trasladado su domicilio y bufete, 

al entresuelo de la caaa llamada Hotel 
Colón, calle de Reyes Católicos, frente 
al Correo, el joven y distinguido juna 
consulto, gerente en esta provincia de la 
Sociedad Anglo Española Cooper, don 
Félix Aguilera Gómez.

Miguel Vílchez y Vílchez.
Reciban los afligidos padres nuestro 

sentido pésame. .
—Han fallecido en esta capital: •
D, Manuel Molina Sofía.
D.* Antonia Gutiérrez Contraría,
D.a María IlUscas Vílchez 
José Robles Alonso, párvulo.
Antonio Pérez Reina, ídem,
Gregoria Pérez Nieves, ídem,

^JMaría Castillo Molina, ídem,

OróniGa de espectáculos

Se encuentra es Granada nuestro pai 
sano el ilustrado maestro ce Campillo» 
(Málaga) D. Antonio Guerrero Gómez.

—Hoy llegará a Granada, acomoañ* 
¿o de su distinguida señora, el Directo? 
general de la Compañía Bemiglon, coas 
tructora de máquinas de escribir, mon* 
eieur Julius Savelatte.

—Se encuentra en Granada el joven 
don Mariano Benllínre, hijo del ilustrt 
artista del mismo nombre y  apellido.

—Se han hospedado en el hotel Parí*: 
Dob José Díaz, D. Carlos Poolc, mon-

ur 3£ob ciríor. L>¿- ral? n U9 r  D 2UTIZS} CO Cr  n e r cocoislstu w a w  rito ro -fio - egíoi*. aian r Jüfuacfcnor. ¿ ^  m znuai ^EHUZBj Cpc
- A y «  tw o u  curados ,o  1.  O u .  «e ^ « S 2 S M !Francisco Madrid, D. Carlos Rubio e hi 

jo y  D. Juan Pache y  señora.
—En La Baetetana: D. Manuel Díaz 

García y señora, D. Pedro Monzón, don 
A’ocao García García y D.- Antonio Ló 
p ez .' - - o- ■

Noticias mineras
Don José Jiménez Jiménez, ha aolici 

tsáo 90 pertenencias de hierro coa el 
nombre de “Paquita", en el término de 
Huéneja.

—Do» Manuel Serrano, 40 de plome 
con el nombre dé “Ventura" en Orgiva.

Café Inglés /
Al actuar ea el teatro Cervantes la

compañía cómico dramática de D. Juan 
EspantaloÓn. los dueños de este café 
tienen necesidad de suprimir la múiics 
que amenizaba laa veladas; pero no que
riendo escatimar nada al público, has 
acordado regalar entre sus parroquia- 
sos, veinte butacas para la sección sé- 
guada de cada noche, cuyos bii'etéa irán 
incluidos en los cartucho* de azúcar.

Pago del cupón
La Compañía dé los caminos de hie

rro del Sur de España satisface a partí? 
áal l.° áe Abril los capones siguientes, 
vencidos a dicha fecha a razón dé:' 

P«38te.s 7,50 (mediante deducción de 
impuestos) si cupón semestral de Isa 
ohlie-wíior*» 3 por 100 reata fija, Lina- 
rai-Almerl*.

Paseca* 7,50 (mediante deducción ds 
impuestos) el cupón trimestral de las 
obligaciones 6 por 109, Moreda a Gra
nada,

El pago se efectuará en los oficinas 
de la Compañía en Almería, Granada y 
Madrid.

A las señoras
Se encuentra en ésta, hospedándose 

«a el Hotal París, el representante de 
loa grandes almacenes d íl Louvre ór- 
P¿rÍ8, cas».es San Sebastián, coa l a 
úitimoa modelos de trajes sastra y fan
tasía, abrigos, salidas de taatro, faldas, 
blusas, ropa blanca, camisería y  toda 
clase de artículos.

¿Qaé es el BYRBH? noa preguntan. 
Tolos loe que han eetado en Frésela lo 
Gibes: Ee el viso aperitivo de más con* 
EUtno 6a aquel paía, porque el público lo 
considera coso un reconatituyente de 
primer orden, de sabroso gusto, eminen
temente tónico e higiénico.

Como higiénica, barata sin competen
cia, como medicinal y como fina aia 
igual, el Agua de Colonia de Orive ea la 
2/  del mundo. La distingue la aríatocra- 

|  cía y mató n todas las extranjeras. Bas- 
gia0, l  ta u a  ensayo para preferirla a todas.

Si a ue hombre as lo da a respirar ? desde 3 a 24 reales. 2 litros 8,50
Oxígeno durante algunos minutos antes t  d litros 16 pta., frasco estación, 
de realizar algún esfuerzo grande, buce l 
provisión de dicho gas p ;r«  gsataría |  
cuaado se* srecearis, porque e- me e! |  
aire sólo coetiene no2 psrte de cxigsEO « 
por cuatro de nitrógeno, £l respirar oxí- 5 
geno puro, si cuerpo ¿el hombre se lo
asimila niás.

Mfeetfse sus persoaa pr¿ctícs us sier-

En Cervantes
Anoche dió la segunda representa

ción de ia temporada la compañía có
mica del popular actor D. Juan Ea- 
pantaleón.

En el cartel figuraba la graciosa co
media uZaragüeta“, original de Vital 
Aza y Ramos Carrión, no representa
da desde hace anos ea Granada.

Tanto “Zaragüeta“, como las otras 
dos obritss qua constituían el progra
ma obtuvieren una excelente interpre
tación, siendo mny aplaudidos todos 
los actores que las representaron.

No obstante lo reducido de loe pre
cios, la buena labor que realizan los 
actores de Espantaleón y  el sano am 
biente de las obras que se ponen en 
escena, el público no acade al teatro, 
viniendo con ello a confirmarse una 
vez mas la triste convicción, de que 
a afición al arte escénico ha desapa

recido totalmente.
En menos de un afio han desfilado 

por nuestros teatros companias de 
diversos géneros, desde la notable de 
opereta que se presentó !a primavera 
anterior en Isabel la Católiea,-hasta la 
que hoy actúa en Cervantes y  todas 
ellas han obtenido el mismo invaria
ble resultado: la ruina.

No vale, pues, decir que el gustó 
del público está estragado, mostrán
dose partidario de tal o cnal género, 
sino que ia afición se ha perdido por 
completo y  que el arte, en su hermosa 
manifestación del teatro, ha huido pa
ra siempre de Granada, donde se le 
cultivó con predilección, considerán
dose nuestra capital, por los artistas 
más famosos, como un tribuna! supre
mo. cnya fteDtgjieLcj&tyflirfthlp,-ara un.-, 
ie-iostimbresnmásTionrososy precia
dos que podían ostentar en su carrera.

De continuar ia añeión tan ?en des
censo, no habrá que esperar la rege
neración de nuestras hermosas tradi
ciones teatrales, sino que habrá que 
resignarse a que Dnestros coliseos se 
cierren para siempre, quedando una 
capital de primer orden como la núes 
tra, por bajo de muchos pueblos cabe
za de partido, dónde se dan prove
chosas temporadas para el arte, para 
el público y  para las em presas.- J. M 

**  -s
Esta noche se verificará la graciosa 

comedia “Petit Caféu, que interpreta 
con gran acierto esta Compafiia y  en 
?aque el sefior Espantaleón (H.) ob 
tiene un éxito clamoroso en el difícil 
papel de. Alberto Lorifian.

E l decorado es del reputado pinto? 
Francisco Moreno. •-

Caríera de nn Oidor

Cío p ierd en  em b o te lla d a s
por enitrger FRIAS les aguaszaisteficajces áel

“  V A L L E  re V I G H Y
Ifuenfes SAB&T-LOU5S

St- Yorrc cerca Yichj- (Francia.-AUíer)
CURAN de. VERDAD a DOMICILIO 
ESTÓ M A G O -H ÍG A D O -R lfiQ M ES

'  Señalamientos para ñoy
Sala de lo Criminal.—Sección primera.— 

Juicio por jurados, del juzgado de Baza, 
sobre asesinato, contra José Segara Gon• 
zález.—Abogado, señor. Ramírez Asirás; 
procurador, señor Cano; secretada de Sais 
del 6eñor J. de la Serna.

Sección segunda.—Juicio oral del juzga
do de Montefrio, contra Pedro' Fernandez 
Molina, sobre disparo de arma de fuego.— 
Abogado, señor Fernández López; procu
rador, señor Pérez Bellido; secretaría del 
s ñor Alonfio.

Juicio oral deljozgado. de .Grgiva, con
tra Amador Peinado. Ruiz, sobre hurto.— 
Abogado, señor Gómez Gontreras;. procu
rador, señor López Bellido,- secretaria del 
señor Alonso.

Sala de lo Civil,—Pleito sc-bre reclama
ción de cantidad, sobre accidente del tra- 
bajo, procedente del juzgado de Almería, 
seguido entre D. Jnsc Mondragón López 
con D. LuL Campos Mora.—Abogado, se 
ñur Vigar»y; procurador, señor Cano; se
cretaria del señor J. de Ja Serna.

Lloe&eía
Se eleva a la Superioridad, con informo 

favorable, solicitud de licencia por enfer 
mo, del juez de primera instancia dé Ca- 
zorla, D. José Robles Figueroa.

Juez
Restablecido de la enfermedad que ba 

p: decido, ha vuelto a hacerse cargo de la 
jurisdicción y despicho de su Juzgado, 
don Luis de la Torre Leíva, juez de prime
ra instancia de Ugíjar,

E n trad a  de cauc&a 
5£Ayer ingresaron en la Secretaria de Go
bierno da la Audiencia, los sumarios si
guientes:

Del juzgado de Huáscar.—Contra Angel 
Falcó Martí, sobre teataiiva da violación.

De Gnsdix.—Contra José Abad Ruada, 
sobre ¡esiones.

De Guadir—Contra José Tenorio Gar
cía, sobre distracción de aguas.

De A JbuñoL—Contra Juan Martin Mar
tin, sobre homicidio.

De Santafé.—Contra Adolfo Albea Hita, 
sobre lesiones.

Botarlas vacantes
Se encuentran vacantes las siguientes, 

notarías:
De primera, clase, en Cádiz, Barcelona y  

frag o sa .

armadores
El total de lao iadtmaizaciouea queae 

reclaman, asciende a cincuenta millones 
de francos.

El primer pasto del litigio estriba, 
■aturslmente, en fijar ai la Compañía *8 
responsable de las pérdidas cuyo impor
te se racltma. Luego hay que dilucidar 
si las responsabilidad ha de haeerae 
efectiva con arreglo a la ley americana, 
que restringe, o a  la inglesa.

Los pasajeros que madores cantida
des piden. sos: la señora H*rris que ra- 
clama cinco mil os.es; U señora Cansos, 
que evalúa sus ropas y &ihaj«s ea a»te 
cientos cincuenta mil frascos; la señora 
De Sothes, en cincuenta mil frascos, y 
además cuatro mil quinientos por un 
cargamento de qneso y quinientos mil 
por un cuadre; 1* viuda del pintor Mittet 
pid» quinientos mil francos, y la del an 
tor Futrelle, setecientos cincuenta mil 
francos

Crónica obrera
E e el local social <te los obreros ferro

viarios, Tin*jilla 18, dará mañana, a las 
nueve de la noche, según tenemos asan 
ciado, usa conferencia sobre el tema “La 
democracia an la revolnción francesa", 
el ilnstrsdo catedrático de derecho polí
tico de esta Universidad D Fernando de 
loa Rioa.

—Se ruega a todos ios individuos que 
integran la Agrunación socialista, que 
concurran al domicilio social, Aguila 18, 
mañana domingo, a las cuatro ée la ta r
de, «hi objeto de hacerles entrega de la 
tarjeta de afiliados y tratar de diferen
tes asuntos.

—Trabajando ayer en la estación de 
los Andaluces le cayó un barril encima 
al obrero Matías Pedros», si cual resultó 
con varias contusiones, de las que fué 
curado en la Casa de Socorro.

R evistas
“Boletín dé 1» R-:»l Sociedad Españo

la de Historia Natural".
Sumario fiel número 2 del tomo XHI 
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—Kz la Catedral y Real 
Capilla, a las nueve menos cuarto de la 
mañana.

Ea los Capuchinos, a las ocho.
En San Gil a las nueve.
En las Angustias, a las diez.
M isa de o.oof.—En Nuoswa f-Jeñtm. de 

las Angustias. San J ’ieto, Scr.ra Mari* 
Kapd-lén*, San Gil y  los Capuchinos.

F u n d ó n .—En Zafra por la Hermanita 
Carmen, a las once de la mañana, con ser
món por don Joaquín Maria de Iob Reye\

filosa  de sábado  en  honor de la  
Virg***n. -  Eb el Seminario, á las »i*»te y 
media. En la Cat- dral, á las ocho. En San
ta Escolástica, Sin Justo y los Hospita.i* 
eos, á las ocho y media. En la Magdalena, 
a las nueve. En las Angustias, a las diez.

Salve c a n ta d a .—En la Catedral, ante 
el -ltar de Nuestra Señora de la Antigua, 
a las tres y med a d* la tarro. En Sant’ 
Escolás ica, Mag.ialen*, San Justo y Nues
tra 8eñora de Ka Ang 6tias. a la oración 
En Sa Juan de Dios, Sagrado Corazóa de 
Je-ús y en los Hospitalices, a las Biete de 
la noche.

Setena —A '  an José, rn las Aneastias 
a las s«*is y 'media de la tarde siendo ora
dor don José Fernandez Arcoya, catedrá
tico del seminario.

N ovena.—A la Divina Pastora en los 
C apuchinos, a las cinco de la tarde, con 
sermón a cargo del padre vicario Francis
co df Sevilla.

V isita  de la  C orte de BEaris .—Nues
tra Señora de Gracia, en el Seminario.

La coronación de la Virgen
Metálico.—Suma anterior, 21.129,20 pe

setas
Don Enrique Jiménez Moliner- y  d^ña 

Dolores Romero de Jiménez (oro) 25 pese
tas, D. Manuel Guzmán y doña Angustias 
Sánchez de Guzm*n (oro) 0, D. Francisco 
Gálvez Vergara (oro) 10, doña Dol res Da- 
roca de Caliente 10, D. M*nuel Gálvrz Fe
lices, capellán de íiant» P«u a una de-* 
vota 1, D. F ánciscb S .bastiá^ Rarrachina 
25- D. Miguel ¿ovar y señora 15, D. Juan 
Muría Lillo y Magsñ* y señor* (oro) 20, . 
don Antonio Artacho y  Artacho 1, una se |  
ñora devota (oro) 25, una d vota 5, doña ■; 
Patricia Sanmartín E caleia de Alonso 
(oro) 25, D. Manuel de Am go 5, D. José . 
Fernández y señora (oro) 25, D. Rafael § 
González B'aoco 5, señorita Rosario Gon- |  
zález Jiménez 5, señorita Pepita González k 
Jiménez 5, señorita Argustia* González |  
Jiménez 5, doña Luisa Virueg* viuda de I: 
Campos 25. señorita Mercedes Cabrera y f. 
Herreros 10, D. Alfor so Caro Portero (oro) 
20. doña Modesta Turné de Feliu 5, don 
Jaan Arias canónigo de esta Catedral (oro) |  
25, A. P . (oro) 5, del cepo r e la ig fsia 8. *

Pueblos.—Santafé.—D. Manuel Rojas Ji- |  
ménez 20, doña Carmen S nehez Lónez de i 
Rojas 20, señorita Patrocinio Rojas Sán- ? 
chez 5, doña Adelina Rejas Sánchez 5, do- i  
ña Clotilde Rojas Sánchez 5.

Total pesetas 21.519 20. -
Alhajas.—Doña Me;cedes Góngora, unos 

pendientes de oro en forma de cor zon. 
Encarnación Villano va

Cebada, de 28 79 i  80,30 p«««tas quinta:
Haba*, i r  28 63 < 26 31 'd»'? ídem.
Maíz, de 25,00 á 24.54.
W< :>¡rfioío ü.ol ©eolló sntra 11,25 

a 12,00 i*eañtn«
Los Oocfts

Trigo recio de 26.25 a 29,54 pesetas los 
100 «rio. (de 47 a 48 reales la fanega ds 
44 kilos.) i

Cebada á 27,27 psBets los 100 id, (i 86 i 
reales fanega de 32 Id.)

Hsbaa a 32,00 pesetas los 100 Idem (a 
64 reeles fanega de 50 ld.1

Garbanzos, de 57 á 73,27 pesetas los 
100 kilos (p* 33 & 42,50 pesetas la fanega.)

Maíz á 52,00 pesotas los 100 Ídem (52 
reales fanega).

A.c«ir.«. de 104 34 á 108,69 pesetas los 100 
í -em de 48 a 50 -«ulea arroba de 11 y 1̂ 2 
ídem.)

Vinagre á 34 pesetas los 100 <d., (á V 
reales arrobe de 1J y 1)1 fd.

Acido aoético 40,50 pesetas bombona 
do 25 kilos.

Leobc confien «da 40 pepetao cal» en?
ty  iiAti.

Semilla de remolacha, marca Klein, es 
s«cos de 5'J kilos a 1,25 pesetas el kilo),

Hatrten
%.y9t s* eamizaron oo e> Matadero pr- 

blico 8 reses mayores con peso de 1951 
kilos, de 1,80 a 2,22 pesetas cada uno; 97 
carneros, con 711, a L82.

CARTERA DE GRANADA
SsnlGto 6» l i  (Haz* paja Ha)

Parada, Córdoba.—Je^e d® día, D. En. 
rique Ambel y Cárdenas, coronel de Cór* 
doba.—liuagiBaria D. Antonio Diez de Ri- 
ver y Moro, coronrl de Artillería.—•Viai- 
ta de aoHn'-t'- y  re ono imiento de proví- 
sinno«, don Ma uel Cabrera Lacena, tercer 
capítá de Córdoba —De •*.•» d* Su Ex 
celencia el coma sargento r» 7n? é#
f.lawi José F rnández.

Btr cfleencfi j Sanidad
"■"i,.- Asociación ds Ccs-saau raparan myt 
600 eomifisi-

Artcm^oche p®rndétaror> «í» • '  A sil* 
nsm'.' 43 -obr«a

Roifmlenfo ds pe&liclóo
Ayo/ 2 nacimientos y  7 dafonc ones

SECCION DE ESPECTACULO®
Teatro Cerrantes

COMPAÑIA E8PANTALE0N 
? Fu ción para hoy ' .
|  Primera sección, sencilla, a las 8 y 1;2.— 
l El juguete cómico en un acto “A primera 

sangreu.
¿ Secunda sección, sencilla, a las 9 y 1;4.— 
g El juguete cómico en un acto "Ua crimen

Doña Encarnación Villano va Sánchez, misterioso" 
un alfiler de corbata con una moneda de Tercera sección, triple, a las 10 —La eo- 
Carl&s III de veintiuno y cuartillo reales. \  mecía cómic» en tres actos “Petit Café".

Una devot*, una moneda de oro de cin-  ̂ Precios para las secciones sencillas — 
co duros. _ 5 Butaca, 0,60 pesetas; entrada genera ,0,20;

Doña Carmen Rodriguez, nna meneda s Darsíso, 015. 
de oro de Carlos HI de veintiuno y  c^arti- J - 1
lio reales. • ~ - -

s e  ou r& n  l a s  A:
ALMORRANAS

CON HEMORRO7OIDA

L A M B O

Misa de réquiem
Q..¡An j . i  10.a¿ i» - * Laque costean los maestros de las es-
Sesión dsi 12 de M.rzo de 19 1 ^ —Ad; C énelas nacionales ue esta c p i t . l ,  en u 

misioaes.—Aauatoa Jiveraoa.— Fallecí ¿ fraffio del alma de “  _ *
xs&n esünmatcgraío situado es !t 5rs 

Función por asccionee á la» nn* 
ve y media y diez y tres cnerto. ^xhibién

prorñios.—SecciOHei.—Notas y Comuai |  gñe^tendráTñg^%Tdíá~7 défácluar,*enTa « novedad5̂  numer° 8 d® gr“  4trtC’ 
4 - " iglesia de San Justo y Pastor, a las diez C10n ^ novett»a-

de la mañana.

miento*.—Comunicacióne*.- Concurso de
fragio del alma de D. Benedicto Gálvez 
Díaz, que desempeñó la escuela delFar-

cacioae*.
Greíilla (A. F.).—Noticia aeorológica

flel Excmo. Sr. D. José M*rls 8oivjío. oíarquea a®i ¿socorro. (” 00 uo'rét stojr’ ~
Daatin Cerecéda ( J ) —Acerca de nea 

sueva loc^iidid • del cuero de montaña.
Maariá Moreno (J ).— Adicionas .* la 

flora* bacterias a de ia* aguas potable* áe 
Madrid. (Lám. II).;jj.. ...

H. Piehaco (É-j —D itos -respecto e f  
orogenia de Altarías. (Lám. III). .'

Fernández Navarro (L ).—D -tos áe 
ua* excursión geológica por la proyia- 
ciá^ds Toledo^

Áríáe (J.j.—Sobre Nemestrínidoa «ie 
Marruecos. Notas dipterológicsi. (Lá
minaIV). . i  . - ' 7-. - 

Pabucacionée recibida*. * 7

Precios de la sección triple.—Butsca, 1 
peseta; entrada general, ü,25; paraíso, 0,20.

ClUBtfigTlfl LOX EÜ8I

Reíaoiones
En el presente Jne* presentarán los 

propietario* del término de Alhendía en 
aquella alcaldía ia*  relaciones con las 
altss y bajas téni<?a*. en sus propieda
des. _

A dm in istración  m unicipal 
El

p^supu
La F iesta  del ÁrboI

El día.l.° .de Abril se; e&lsbó gnJ& Ma- 
lá la simpática F;eáta dei-AíboL • W.: ’-

In ten to  de suioidio
Sevilla 4 .—En ocasión de hallarse 

prestando aervieio, ha intentado snici- 
|  darse disparándose no tiro en la cabe

za, el oficial de telégrafos D. Luis Se* 
Iiéa Toledo.

Su estado es grave.
S sorlto r

Sevilla 4 . - S e  encuentra en esta 
capital el notable escritor colombino 
doa Luciano Herrera.

Blfia
Almería 4 .—Eo Albox y . p/»r cues

tiones amorosas riñeron ios jóvenes 
Miguel Siria Fernandez y  Santiago 
García Martínez, ^produciendo el pri
mero al segundo varias aerídas graves.

R eparto  de socorro*
Almería 4 .—Macana sa verificará 

el repacto.de las 17 500 pesetas envía*

spcrae»? 3'J.
•ér^ -̂ OS; to*

C A FE Y ^ A S T E T E R IA
1  LA SHCESORA DE LOPEZ MIANOS =

Z acatín  y  R eyes Católicos

De venta en Granada, fariña- \  
cia del doctor Picazo, Reyes Ca* 
tólicos, 20.
a a a a a * * *

T ELEG R A M A  .
Señor Catalá: Precifo mande fera~e* • 

los. Sin existencias. Niños liorao. Madre* - 
deaespe an. Pa-ires *mei>*zan. Doctor c«- 
bizbajo. meditabundo, -'olueione confikte, - 
—Dr. F bregas. —Orense. ;
* C  —  ;«>ma muchos por
bo poder áiender a i.»uLa demanda. - _ ' L

Dich-* de un P. Jesoít»: “Ree bid los Ce* 
ramelo como u-ia bendición*1; y es cierto. f
O ajlta 0,25 cé o tiao a . M»rca registrada

Depó ito en Gransda: Droguería dej 
gante Cristo. M nuel García Atarcón.

HELADOS. TE T  CAFE EXQUISITt
Pasteles y clecoiates óe las marcas mis selectas

Dr. Rivera
Especialista en enfermedades de \ " 
“  Garganta, Nariz y Oídos zz

Consulta diaria de 2 a .4. Eeonómi 
ca para obreros, 4*-7 a 8  ie  l» ñocha. 

CUESTA DE GOMERBZ, 9

:^ * ® * s « 3 sí« í  cose»*® ®

«¿fe.
f  
i
!

JUAN DE 0. SIMANCAS
C onsulta o»pecl*J para #n- 

tmrm*d&.dep d a  oldOs, n a rlx
f  w i 'g e n w .
w Qe ■raatro ¡s sais ¡0
Pfi*SO OS hft 30MBA,

- Gobernador- civíf h»’ aprabgdo el  ̂das porta junta ae damas para s  >eo- 
ipñei»to_orS!BiTÍo:de2új*f;i to'> -'-r^  rrér.».-'?£« familias *io .-ios soldados

rfü

S an to  d e l’a iá i—Sábado. -8íñ Vicente. 
Ferrer y Santa Emilia. • ■ --

L i tu r g ia  ' Lá- y Ofició divino son; 
de San Vicente Férrér,; con _rito doble-y 
color blanco.

Ju b íle  o psrjpbtüó,—En Gapiíl* Seal 
iísastra Señora de lis  Angustias, Esclavaa- 
ááj Sagrado Corazón y  en Iss - 
•* v>-’*: ^nwaculíiáíí -í0jáUéiépr4’-- 
Argfi#t*)a ...V. -

¿aoiíeo de las 40  ¿joras.—En San 
Gil; A devócióñ de doña Luisa.Martínez de 
Roda, viuda de Rodríguez; Bolívar, en su
fragio de su esposo,. . ; _ - . ¡

be manifissta ;a ias'síetey media; á© la 
-aíkñan* y se oeulta á .las/seis y  media.de 
ia tarde. ' .

(Mañana en los Capuchinos), 
ju b ile o  concedido.^—En las Angus; 

tías, a devoción de .Voña Bblédád; M -rquej; 
eñ sufragio de su espeso, hija,y demás di
funtos de -n familia! - y .0gofa¿s §3 •

En Zafra, por la Hémanits Carinen.
En los Capuchinos, á devoción d¿ doña 

El 6* Alanis.'en sufragio de su esposft.dea 
Natalio Herrera.

AcB*xtai^-ün la CatfiraL 
San Jes*. San Matías y  San Ildefonso a 
las ócítG del»mañana; en i¿. easáapa.- 
«oauiaá y  ch le  c£DÜli de la aP sericor-

|  muerto» en-MeSUa.
F unera les

Almería 3.-— Sa h in  eelebraáo en la 
parroqQfa del Sagrario solemnes fu
nerales por ei sima dei periodista don 
Jasn Gatiór-ez de Tovar.

'f\ y- t  ‘Atropello  
' Málaga 8 .—En ía ‘eaíly .de Cuarte

les, un automóvil atropelló ai niño de 
doce aaos Antou o Oíé 'Loóa, produ- 
ciénáele heridas dé gravedad.

Amoros, que matan 
Sevilla 4 —R*(*e- García Fernán 

des, ha matado a su ámente Resarío 
Madariaga, intentando suicidarse des®

|  di SÜFEBXSDASB 9& LOS- OJOS S
a  6  eargo  dol Dr. Garoía Duarte ®
® Ca teorético do en ferm eda- ® 
® des d e lo s ' ojos en la  F aeu l- g  
© tad de Medicina, y  A ead ém i-
1  CO*
S® Hora.» t e  ooasalta,

t e  2  4  4  t é  l a  ta rd e  Z 
e  Cuchilleros, 10, *laxa Nydba - % 

® «® eae® @ « 3

ALMACEN OE COLONIALES
POR MAYOR Y MENOF

Fabrica de chocolates.. Marea Atkambrc 
Premiados con 42 grandes recompensas 

industriales.. •
Bonitos estuches para regalos. A la pre* 
*■ ’ ¡asaporvalOi

canjearán pox
sentación de tíquets de esta casa por valo¿ 
de ’25 50 y 300 pesetas se
mag lficos objetos.

Sobrinos de Cándido Sáenz (8. an O.) 
Pescadería 9 y  11.—Granada.—Teléfono 

número 45.
Créese que el suceso obedeció 

cuestiones amorosas.
\ A  M adrid
¿ Sevilla 4 .—Esta soche regresa 
'Madrid el sefior Obispo ds Sión.

> ‘ E l tiem po
Sevilla 4 . —Hace un frío impropio |  

de la estación, .en nnestro elima.
Ya hace días que 1 neve casi conti- 

cuamente..
- - L oe re s to s  de  B eoquer
Seviiía 4 .—Se están uHmaado los |  

preparativos para recibir los restos de g

¡IN TER ESA N TE! T
Por no poderla atender su dueño, as . f  

traspasa en inmejorables condiciones, un* • ! 
gran casa de viajeros, abierta hace más de- 
tres años, inmediata á la Puerta Real, con . 
clientela de primer ordun y reconocida ' 
confianza Es un negocio bueno y  stgBrp, j ^  

Darán razónjISolarillo, 6.
4-e-ev . •  . -  - -

rjoquias y cu le  caoíUfl de 1* ;Baequer. ene serán inhumados en el
£ " J ? 2 L Í S j >S Í . | e « i » t ó 6 de Se r»  «DOS ito tre ,y'Ios Hospítalicos, a las seis y  m edivE o j 

Sr,'-. Andrés a las siete de ia nqtehe..
M isas reaadai.'—Sol*. Catedral^* l*s. 

ocho y a isa ocho y  msdií. - i ’¿t i» Capfíl» 
a las ocio y medía.—Ea Sxn Andrée, g 

S&nHiaíonso, Sen Matías y  ffcwijosé a .1** 
ocho.—E a'' el SesáSsario, ;*  l i s  siate.—Se 
Santa Paula, a las sü te  y  « •  tía.—En San 
Pedro,a las ocho.— Jsn ls M agdaiona, las 
Capuchinas.y. Sagrado C crstós de Jesús 
hay s is a  áe aadía en m«dí» desde
Iris seis ÜSEfí isa ¿occ f.s 5 • zzsí&ZlS. ~ 
ec K  XÍpicgivísj ts£. 'Áa5p£$a--: : ^ < 0
•ie ioe
te a  ia» diez. Enlos-r Hosj»t*lic<» y s ®  
Juan Mo íííoí desde las se^ . y  medí* a 
las diez de la mañtga. En Santo Sseolás- 
tíea, * las ochó,-ocho y mafia y  Vmave.

que llegarán el día 10.

L A  CONFIANZA^
Méndez Núñez. 10. Antes Navas : 

SUBASTA ‘ ;
El día 10 del *ctu«l, a la una de 5» •: 

tarde, se venderán eo pública subasta.to
dos lós efectos, qué desde: primero de 
Marzo dé 191. al 31 del mismo mes y  vñoj 
hayan c-'-mp.ido doce mes«s y  no.s^aq reti*. 
radós ó renovados" m?s íos que qnédaroh; 
sin adjudicar en subabta del I0;de rMarzor 
del corriente año. •

GC n p f C á  •un-EOvio í'apitaástaipari 
ü r  a t “  ra seguir ef .estajijeci-, 

mienta de esta plaza denom:nadó “ÉÍL1»^‘ 
vin“, o se traspasa en Oueñis condiclbn?0̂ ) 

Darán razón en el m smo: Me30nes.22. 
y 26. ' - ; • »

RlGORDÁTOli^
;  ■ -v  ̂ TJ i  í  J l QsJñ
- o s  re c o rd a to r io s  de  a n iv e r s a -

*io m á s  a r tís tic o s , e leg a n tes  y's^- ' 
-reros, lo s h a l la r é  el p ú b lico  Ú-en; 
V nprenta d e  E L  D R FE Ñ SQ R if?. j 
•-Tey'díe* m o d e lo s  d is tin to s . • f

--------

Fábrica áe lunas de espejo, gruesas,'
=  " == d . e  p r i ^ e ^ r

Lunas biseladas, Lunas en blanco p-ra escaparates, vitrinas, t.bleros de 
mueble-», bazares y demás usos. - Grandes .existencias en todas diñaeBsió- 
nes.—Las mismas.tarifas y  descaen os de las f-bricas de Madrid, Bárceleñá- 
y Zaragoza. . V ’ . .. 5

Se platean las lunas antiguas manchadas, a  precios reducidos ¿ ] -
Baldosas de crist-1 p=ra pavimento-^, cristales estriados p-r* lucernas, 

crisules imprimé,.mu aliñas, C"lores y  esmerilados, cristal perecían» cris
tales lisos corrientes rn todas dimensiones : •
------------ S E  0 0 3 L 0 C 3 u A .iT  -<A. ZD O Z sdüC IX jT O  — -  —

ANTONIO BLANCO LOPEZ-—MESONES, 104 -

r ; i

boletín bel’  día

: SECCION DE MERCADOS
¿Üfaffig? fg ptaaf

ítrísssaa 3 ¡ir A bril tic ¿i*l3 
Trigo.—sónrant» accaTS^. 1194 úcica- 

métricos.—Bntrada, 198.-Totai axistet- 
3Í* 1392.—3# í'andíerí.n 85 quintal» - * 

yasstaa*—3 obr¿nu
1301 quistáis*.

■  d a  t e m p o r a d a
Nadie ignora que en los renimtoados almacenes de tejidos B L  L E O N ,  

es sin disonta donda se adquieren siempre los ar ícalos de más novedadj, 
más baratos: pues bien, desde hoy su numerosa c e ñ ía la  podrá eomprári®* 
•á» eon rnavñffta vaaUias. dada la  únoortaste rebaia das 9» Iss 4i* fiiado eo 
sus precüíS, como ñu ce  itm pc.saa _ _ rri?' :- ¡

jPars conveoeeraa de la verdad de lo expuesto conviene visitarlos» 
T r e o l e  ü j o «  dua a l  o o a t a d e

EL LEON.-Mesones 98, abofa Poeto Zorrilla, 98

17  ri’

;■ -r



SO W TSO R  DE GRANITO

Motas políticas
Madrid 4

lia  enueflanva de la  D ootrlna
El sefior Cortezo ha presentado ana 

enmienda al dictamen sobre la ense* 
fianza de la Dootrina cristiana prope- 
Hiendo qne «enn los párrocos quienes 
se encarguen de ella.
C También hay presentada otra en
mienda, pidiendo la supresión de las 
palabras “padres ne católicos.“ 

M inistro enferm o
El sefior Sn&rez Iocláo gaarda oa 

ma ñor consecuencia de una afecció n 
grippal.

La lib ertad  de eonoienoia
La comisión organizadora de la  

acción a favor de la libertad de con 
ciencia y  de la neutralidad religiosa 
de laescuela, ha decidido celebrar un 
meeting el próximo domingo, en el 
teatro de “Lo Hat Peuat.

En la convocatoria se hace constar, 
que como la policía llegaba a parla
mentar con los propietarios de loca
les antes que los organizadores, crean
do asi dificultades, no se ha podida 
por ello, encontrar otro local.

Romanones y los periodistas
fii-jefe del Gobierno al recibir hoy 

a los periodistas leB manifestó, que si 
continúa el tiempo lluvioso, la jura de 
banderas se trasladará al domingo 13, 
pues Béría lamentable que resultase 
deslucida.

Anadió, que carecía de noticias de 
de Riotinto, pues el gobernador de 

ño ha enviado todavía sus im
presiones definitivas sobre la visita 
que.giró a la cuenca minera.

Expuso el Conde su creencia de 
qué jááfiána terminarán las delibera
ciones7 del Consejo de Instrucción pú- 
blicaisobre la enseñanza del Cateen- 
atayotándose el dictamen.

y e o —dijo—que loa conservadores 
toman el asunto mny a pecho, eomo 
le demuestra la activa intervención 
que toman en el debate les señores 
Pídst y  Rodríguez San Pedro.

Ocupándose de la conferencia qne 
dió ayer el sefior La Cierva en la Aca
demia, do Jurisprudencia dijo, que dió 
notas el conferenciante qne no se ha
blan atrevido a dar Cánovas ni Sil- 
vela

Ar juzgar por las manifestaciones 
del señor La Cierva— dijo el presi
dente-parece que el partido eonser 
va'dor toma nuevos rumbos. -

El conde de Romanones terminó 
diciendo, que -1 Gobierno dejará en 
libertad a sus amigoB de¡ Consejo de 
Instrucción pública, para que voten 
con arreglo a su conciencia y  hacien 
denotarla  ausencia de :os señores 
Dato y Gonzá ez Besada, en las deli- 
beraoiones de dicho Consejo. 

L n rooep o ién  de E stad o
Ea el ministerio de Estado se ha 

verificado boy, eomo viernes, la acos
tumbrada recepción diplomática.

Ha estado muy concurrid»*.
D a G obernación

Hoy han visitado ai se&or Alba dos 
comisiones: una de comerciantes de 
tejidos, para pedirle qué se baga cum
plir & todos per igual la ley de. des 
causo; y  aba de porteros de los cen
tros. ministerial es, para solicitar que 
el sueldo minirao en Madrid sea de 
1.50J3 pesetas, y  en provincias de

Según ha manifestado el ministro de 
la Gobernación a los periodistas, es
petaba noticias del Gobernador de 
Huelva sobre la huelga de Ríotinio.

?JCjks geslio-jes para buscar la forma 
dé solucionar el conflicto, no cesan.

F irm a  dei R e y
El ministro de Instrucción pública 

ba puesto a la firma del Bey las dis
posiciones siguientes:

__________________

Jubilando al catedrático de la Uni
versidad de Santiago, don Ramón Gil.

Modificando, el reglamento de la 
ley de propiedad intelectual.

Oreando un patronato para fomen
tar la constrneeión de edificios eaco* 
lares en Madrid.

Creando escuelas de adultos en Ma
drid y  Barcelona.

Declarando oficial la Escuela de 
Artes y Oficios de Tenerife.

Creando Escuelas análogas, en Pal 
ma, Lanzar ote y  Gomera.

Transformando la Escuela de Artes 
y Oficios de VaUadoüd en Escuela In
dustrial de Artes y Oficios.

Aprobando la construcción de un 
edificio para Iastituto en Guadalajara.

Política granadina
Los diputados a Cortes don Francis

co Manzano y  don José Morote, han 
presentado hoy al ministro de la Go
bernación, los diputados provinciales 
granadinos que han venido al ban
quete de homenaje al conde de Boma- 
nones.

El sefior Alba recibió mny amable
mente a sus visitantes, entablando con 
ellos animada conversación, a la que 
sirvió de tema la po itiea granadina 
en términos generales.

El ministro se enteró de diversos 
asuntos que afectan a la Diputación 
provincial de Granada.

Antes de concluir <a entrevista el 
señor Alba regó a sus visitantes que 
se entrevisten con él nuevamente ma 
nana para seguir hablando de política 
granadina.
R om anones y  los

con servad ores
E l jefe de' Gobierno en una nueva 

entrevista qne ha tenido con los pe 
riodiBta8, ha hecho comentarios sobre 
el discurso que pronnne ó anoche el 
señor La Cierva et, la Academia de 
Jurisprudencia, el cual forma parte de 
la serie ae conferencias organizadas 
por la unión de damas católicas.

El conde de RomaDODes «e expreBÓ 
en estos términos. ¡Ya escampa!—  
dijo — Hay qne ver, eouio arrecia con
tra nosotros, pero no me extraña, dado 
ei tiempo excesivo qne llevamos go
bernando. "■ ~
' Esas protestas están en razón di
recta con la tardanza en volver al po 
der.

Seguramente, los libera es hubiéra
mos hecho más de estar en sn caso.

Ya sé, que en mucho tiempo no 
voy a con- ar con el nnmeroso grupo 
de señoras que vitorearon al señor La 
Cierva, pero tendré que contentarme 
con dar gusto * los diputados provin
ciales. , -

En el banquete con que los de toda 
España me obsequiarán muy en bre
ve, pronunciaré un discurso político, 
contestando cnrapHdamente

El Conde annnció que manana ha
brá un Duevo Consejo de ministros, 
para tratar de los presupuestos de Fo
mento y  Marina, y  terminé diciendo, 
que nada nuevo sabia del cocflieto de 
Riotiato.
S atisfa cc ió n  do un m in istro

El señor López Manoz se muestra 
muy satisfecho de haber puesto boy a 
la firma del Ray, el decreto creando 
un patronato para la construcción de 
escuelas en Madrid

Serán tan seoei las, qne podrán ins
talarse al aire libre en lugares adecua
dos, eomo él Retiro y  la Moncloa.

El decreto crean ’o escuelas de 
adutos en Madrid y Barcelona, fi ma 

‘do también hoy, se inspira en la mis 
ma idea del anterior.

El Consejo de Instrucción
|  Hoy se ha vuelto a reunir en pleno 
|  el Consejo de Instrucción públiea, pa 
! ra continuar tratando de la enseñanza 
i del Catecismo en las egcaelas.
I Han asistido 49 consejeros.

Como en días anteriores ba presidi
do el señor Santamaría de Paredes.

Se han presentado tres nnevas en
miendas.

La sesión comenzó disentiéadose el 
voto particular del señor Labra, en el 
qne se sostiene, que no estando plan
teado ningúa conflicto de carácter re
ligioso, el Gobierno no debió hacer 
esta consulta, y  que por lo tanto, el 
Consejo no tiene ninguna necesidad 
de contestar.

Impugnó el voto el señor Bergamín |  
y lo defendió extensamente sn auto?.

Faé desechado por cuarenta votos 
contra ocho.

Durante la discusión bnbo un vivo 
ncidente sobre si el diotámen está 

concordado o no.
Hasta el lunes no habrá sesión, y 

en ella el obispo de Madrid dará ex* 
plieaeiones sobre el asunto.

Gamp&ñaa p erju d icia les
El conde de Romanones se ba pa

sado la tarde en la presidencia, donde 
ta recibido muchas visitas.

A varias personas que hablaron con 
él les dijo, qne las campanas qne Iob 
conservadores realizan ahora son con
traproducentes.

Las cree muy naturales porque tam- 
>ién ee las hacían a Sagasta a los cua

tro años de poder.
Campanas como ésta oree qne lejos 

de favorecerles les alejan más del po
der.

L a C ierva com o M au ra
El Congreso ha estado muy concu

rrido toda la tarde.
Ha sido el tema de las conversacio

nes el discurso que pronunció ayer el 
señor La Cierva en la Academia de 
Jurisprudencia.

Los conservadores se muestran dis 
guatísimos y molestos por los ataqnes 
de qne hizo objeto a la más alta re
presentación del Estado, pues su dis
curso faé ana ratificación, con alguna 
amplitud, de le famosa carta que pu
blicó el señar Maura en l .°  de Enero.

La asamblea
de las Cámaras

Madrid 4
Enseñana in d u str ia l

y  m ercan til
Hoy se ha verificado la segnnda se

sión tíe la Asamblea de Jas Cámaras 
1e Comercio.

Se han disentido las conclusiones 
dativas a la reforma de la enseñan

za industrial y  mercantil.
Las ha apoyado mny elocuentemen

te el representante de VaUadolid se
ñor Mata.

Sobre punto taa interesante se pro
movió nna amp’ia disensión, en la qne 
mtervisnen l> s señores Roger, repte 
sentante de Palamóe; Gómez Qaiio, 
ie  Cartagena; Maguregui, de Logroño; 
Unza, de Bi bao; Martín de Madrid; 
elfepresídente de la sección tereera, se
ñor Bragada, y  el ponente señor Sa
cristán. _ •

Éste último pronunció un notable 
discurso, haciendo atinadísimas obser
vaciones e inspirándose en elevadas 
ideas.

Dijo, qne las conclusiones que se 
debatían, significaban una gran digni
ficación y  un gran enaltecimiento de 
la c:ase comercial.

Sostuvo y  demostró qne la cuitara 
uercantíl debe ser tan extendida co
mo la cal* ora general, pues la profe
sión necesita granjea estudios para su 
desarrollo.

Emitió, la idea, de que las Cámaras 
de Comercio deben extender aque la 
opinión por medio de conferencias y 
toda clase de propagandas

Respecto al comercio marítimo ex
puso, qne es preciso dar amplitud a 
su estudio en las escuelas dei litoral.

El señor Sacristán fué mny aplau
dido por su valioso discurso.

El dictamen faé aprobado.
También lo faé el referente a la en

señanza industrial.

El conflicto de Riotinto
Madrid 4

G estiones ignoradas
El Gobernador de Haslva continúa 

en Riotiato.
Se ignoran las gestione* que reali

za para solucionar el conflicto. 
Obreros en  p iro

Noticias particulares qne se tienen 
on Huelva dicen, que la paralización 
de los trabajos en e'. departamento de 
San Dionisio, es total.

El paro no es voluntario, pero for
zoso por el de otros obreros

Los huelguistas son unos 5.000. 
A ctitu d  in tran sigente

El director de la compañía se maes
tra en actitud intiansigente

Se niega a tratar cod las represen
taciones de los ferroviarios, los cuales 
quieren, a todo trance, evitar la huel
ga general.

T rabajando por e l paro
Toma cuerpo el rumor, de que ele¿ 

mentes extraños a los obreros trabajan 
para que se efectúe la huelga general.

Si llegase este caso, la  solución 
ofrecería grandes complicaciones y los 
perjuicios que causarán á toda la pro. 
vincia de Huelva serían enormes.

La actitad de los obreros es sensata. 
S in  var iar

La situación en Huelva es la misma
de ayer.

Ei número de obrerrB despedidos 
de los trabajos de la compañía pasan 
de ochenta.

Los cargadores de cobre pidieron 
anmento de sueldo y  se les contestó 
con el despido.

N otificación  oficia l
Los obreros de la bahía dedicados 

a la carga y  descarga de carbón, han 
participado oficialmente a las antori- 
dades de Huelva, que na realizarán 
faena alguna en los barcos de la com
pañía de Riotinto, mientras subsista la 
orden de despido de los compañeros. 
L& opinión con  lo s  obreros

La opinión pública de Huelva se 
bailu al lado de los obreros, conven
cida de que éstos no han motivado ti 
conflicto.

Los caracteres de éste se agravan 
por momentos.

Com isionados s in  poderes
El gobernador de Huelva telegrafía 

al ministro de la Gobernación dicién
dose, que hoy le visitó una comisión 
de ferroviarios para hablarle del asun
to de Ri tiDto, pero que como no lle
vaban poderes de todos los compañe
ros les dijo que lo recabaran para tra
tar de la cuestión.

Ellos le prometieron hacerlo así.

£1 conflicto balkánico
Madrid 4

^_ L a  m a n i f e s t a c ió n  n a v a l
En París se ba publicado una nota 

efieio8a en la que se declara, que ha
biendo manifestado el Gobierno ruso 
su deseo de que Francia e Inglaterra 
se asociaran a la demostración naval 
de las potencias, el Gobierno ba acor
dado participar en esta afirmación so 
lemne de la voluntad de Enropa.

El comandante Edgard Qoinet, que 
debia ir a Corfú, ha recibido oiden de 
ponerse de acnerdo con el comandan
te de los bnqnes ingleses, para ir jun
tamente con éstos a A nú varí.

Noticias de Barcelona
Madrid 4

A viad or cata lán
El domiDgo día 18, el joven Emilio 

Castro, qne acaba de obtener el título 
|  de piloto aviador, realizará varios vne- 
| ios en Sabadell sobre un monoplano 
f Bleriot, para cumplir así su deseo, de 
; haeer sus primeras pruebas en sn pue 
¿i blo natal;

I L a p r in cesa  B e a tr iz
El cónsul de Inglaterra en Barcelo- 

. na, ha comunicado oficialmente a las 
; autoridades, que en el expreso de 
’ Francia llegará manana noche la prin-

I cesa Beatriz de Battenberg, madre de 
la reina dona Victoria.

Jóven es desaparecidas
Han desaparecido de sn domicilio, 

dos lindas jóvenes.
El suceso está rodeado de misterio.
E( juzgado practica di igenciaB.

Los ferroviarios
Hecho el escrutinio de la votación 

de los ferroviarios para !a designación 
de junta directiva, resultó elegido pre
sidente por 2 000 votos, Ribalta.

Este, al conocer el resultado de la 
votación, envió nna carta a la Asam
blea diciéndole, qne no podía aceptar 
el cargo, por oponerse el reglamento, 
y por otras cuestiones de índole par
ticular.

Leída la carta, se presentó una pro
posición pidiendo qne se concediese 
a Ribalta nn puesto de honor en la 
Junta directiva y se le señalase nn 
sueldo análogo al que disfrutaba en la 
Compañía.

El presidente de la asamblea com
batió la proposición.

Se acordó en definitiva, conceder a 
? Ribalta el sueldo por tres meses, que 

es la único que autoriza el regla
mento.

También se acordó nombrar una 
eomieión que visite Iob núcleos mss 
importantes ferroviarios, para hacer 
campana de propaganda.
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DE TANGES A FEZ
El ministro de Estado ha reunido 

hoy a las principales entidades que 
concurrieron en 1903 a! empréstito 
español que se hizo al Sultán de Ma
rruecos.

El señor Navarro Reverter expuso 
a los reunidos el deseo de confiarles 
la formación de una lista de socieda
des y  particulares que quieran suscri
bir el capital español que se necesita 
para la constrneeión del ferrocarril de 
Tánger a Fez.

•Todos ofrecieron su concurso incon 
dicional.

A- Se acordó en definitiva qué el Ban 
eo de España realice las gestiones ne
cesarias.

E U G E N IO  S U ís

los lisíenos do París
223

- embargo, al ver a Brazo Rojo, a 
quien  conduelan a  la sala baja des
pués de haberlq obligado a presen- 
i i í r  «.l riguroso eserurinio que el 
¿emisario y  e l escribano acababan 
deshacer en toda la casa, la* fac
c io so s  de la viuda se alteraron a 
p elar tuyo; sus e je s , de ordinario 
opacos, i c  encendieron eomo loe 
do: nna víbora irritada, perdieron 
el c ;lo r  sus labios y estiró  los bra
zos agarrotados. Mae errepintién  
dése luego de esta  dem ostración  
d o  cólera y  de furor im potente, do
m inó sq  irritación y  se cubrió su 
¿am blante de una frialdad glacia l.

M ientras que ol com isario for
maba 1» sumaría con e l escribano, 
N a reiie  B srsl sa  frotaba la s manos 
y  observaba oon com placencia ia  
captura im portante que acababa 
de haear y  que libraba a París de 
una gavilla  de eriminalaa peligro- 
toa; mea acordándose de lo ó til que 
la había sido Brazo Rojo iñ  asta 
expedición, í¿c- pn lo á i  -él
rigirla una m ire s. -x.„ *e*va de 
raeonaaim ienío

E i padre ¿ s i Cojudo debía sufrir, 
hasta que ae v¿ri¿34*« e i  ju ic io , 
la  prisión y  la  suerte de lee que

había denunciado. Llévsb.» espo
ses com o e-los y  parecía mác tré
m ulo y  consternado _ que ninguno, 
1 nzando last meras suspiros, ha
ciendo gestos y  distensiones pera 
dat a cu «ara de g*rdun* nna ex 
presión d ie sa p er .d s , y abr»zapcu> 
al Cojudo com o para cañsoiarl» da 
sn pena con las cerieiae paterna
le s . Pero al Cojudo ee le  daba muy 
poco da estas pruebas de ternura: 
acababa de saber que hasta nueva  

! ord*n terí?- conducido aú n a  prisión  
1 de m uchachos.
I —¡Qaé desgracia! ¡Separara»* de 
I mi hJjo querido!—exclamó Brazo 
|  Rojo con fingida tem ar*.
]  —Nosotros d o s—dije a la  viuda 
I —som os ios más dignos de lástim a  

porque ai ña  n os separan de nues
tra fam ilia.

L a  viuda perdió la serenidad; y  
no quedándole y a  la menor duda 
de la  traición da Brazo Rojo, que 
de antem ano había adivinado, ex
clamó:

— Y s  seb ía  que habías vendido  
a m i h ijo  de T oión... ¡Tú, Judas... 
tr s id er !. .—y  le escupió en la cara. 
— V endiste también nuestras ca
b ezas... |8 ca  sn  buen hora! Pero a 
lo  menea se  verá cómo mueren lo s  
valien tes, có .-o  saben morir io s  

** M r r n -fs ? .. .  -  r  '

! — S í, per eisr .p; au »e Isa enco
gerá ei om bligo t i  ver ia  gu illoti
na— añadió Calabaza con feroz exal- 

l t*GJÓ*-
I  L a  viada dijo a  su  hija, señalan

do a N icolás coa uaa . mirada de 1 
despreció: . "

—¡Ese cobarde nos deshonrará I
en e l p itíbuio!

|  Álgon.os momentoo despnéá ia 
'  viada y  Calabaza, acompañadas de 
- des egent** Qe policía, subísn al ? 

carruaje que debí* conducirles a f  
S «  Lézeró, B trb iL on , N ieo U s y 

V Brazo Rojo fueron Lavados a le  oa \ 
¡ l ie  de la F asrzs, y  e l Maestro de Es- ! 
i cuela trasladado al depósito de la \ 

Conserje! is , donde se  h ¿ lL n  k s  * 
¡ cs ld ss  destinadas par* le s  locos. ~

a la m estiza  criolla, ind igna espo
sa del n*g o D ív id .

A l llegar a la ciudad esta mojer 
ten  h©iBaos& eomo perversa y  ten  
ee cantadora como peligrosa, reci
bió instrucciones oirous«tcnoiadas 
del bzróa de G rsüa.

S*b=mos y&, por 1& últim a con
versación da R odolfo .con  madama 
Pxpelet, que habiendo propuesto

Varias Eolisia3
Madrid 4

Inform ación  oficia l
Resumen de la “Gaceta44 de boy:
Anuncio de hallarse vacantes las 

plazas de médicos forenses délos juz
gados de primera instancia de Barco 
de Ávila, Jerez de los Caballeros, 
ArenaB de San Pedro y Chiclana.

Anunciando concurso para proveer 
catorce plazas vacantes de funciona
rios del cuerpo de archiveros de Ma
drid.

Circular dictando reglas para el pa
go de sus haberes a los maestros de 
beneficencia.

Confirmando la fecha de primero de 
Abril para que comiencen a percibir 
los maestros ascendidos el sueldo de 
100 pesetas.

Disponiendo que se considere a los 
inspectores auxiliares de primera en
señanza pensionados en la misma fe
cha de su nombramiento, a los efectos 
de sn ingreso en el escalafón.

Anunciando a turno de ascenso, la 
provisión de Jas plazas de inspectores 
de primera enseñanza de Canarias, 
Corana, Cuenca, Salamanca y  Soria.

C arne incom unicable
La guardia municipal encontró en 

un solar de plaza de la Cebada. 23 
kilos de carne de eerdo en mal estado.

Practicadas las perqnisas necesa
rias se ha descubierto que se introdu
jo clandestinamente un cerdo, median
te el soborno de dos vigilantes sanita
rios, los cuales, mediante quince pe
setas, hicieron la vista gorda.

La res fué descuartizada y  distri
buida en unos cajones de dicho mer
cado.

El sobrante lo arrojaron al solar.
El alcalde ba declarado cesantes a 

los vigilantes y ha cerrado después 
los eajones del mercado entre los que 
se distribuyó el cerdo.

Suspensión de la  ju r a
En el despacho que tuvo esta ma

nana con el Rey el capitán general, se 
convino suspender la jura de bande
ras hasta el día 13.

Al Balir de Palacio el general Mari
na manifestó qne la suspensión obe
dece al mal estado del tiempo y  a la 
humedad que se sentirá en'la Caste
llana, cuando precisamente esta fieBta 
requiere sol espléndido y  temperatura 
agradable.

El aplazamiento—continuó-es con
veniente puesto que no ha de ocasio
nar nuevos gastos v podrán descansar 
más tiempo las fuerzas. indígenas que 
llegarán esta noche.

Además, sa podrá repartir cómoda
mente a los soldados moros él nuevo 
uniforme de gala.

A vista de este ap’azamiento, e! 
Rey anunció al general Marina que ya
no realizará mafiann sn anunciada ex.
euraión al campamento de las fuerzas 
moras.

M uerte de un m ilitar
Informan de Ceuta que en el cam

pamento de Dersa (TetnáD), ha falle
cido repentinamente el teniente coro
nel del regimiento del Serrallo señor 
Ceballos Escalera.

Sn muerte ha sido muy sentida en 
Centa, dende contaba con generales 
simpatías.

E xcursión reg ia
El Rey, la archiduquesa Isabel y  la 

infanta de ignal nombre, han realizado 
hoy una excursión al Escorial e s  au
tomóvil.

A cu sación  a  la  socied ad
En ía Audiencia de Oviedo ha co

menzado hoy la vista de una causa 
instruida contra Constantino García, 
alias Turón, a quien se ha condenado 
anteriormente repetidas veces, por ata
qnes a la propiedad.

Se le acosa ahora de haber asalta
do en despoblado e! coche de.don Be
nigno Bauces, gerente de la fábrica de 
Vegnín, qne conducía 15.900 pesetas 
para pegar a los obreros.

La vista ha despertado gran expec-

C A P IT U L O  L X X V

PRESENTACION

Rodolfo vo lv ió  & 1* cas* de !*  
eslíe dsl Templa &1 ¿usos dí*« 
pnéc del 88C8Í*&to del eess de lla
ve», 1& m uerte ¿e  U  Lechuza y  1* 
prisión da la  gav illa  de inainecho*  
ras sorprendida en 1* taberna d* 
Brazo Rojo.

Hamos diabo que Rodolfo, para 
contrarrestar la  situóla da Jaim e 
Ferrand , descubrir ana crímenes 
ocultos, obl’garía & repararles, y
C:-3¿Íg'c\¿£, i."

s ver/ib is, »n s í  ceso da que aquel 
|  rail arabia cantiga!*'-* llorarse de 
11» vang nza da i*  l* y  & faarza de

Í ¿estraza a hipocresía, habí* hacho  
▼anir de una prisión  da A lem ania

H a habido e a  osta  casa dos soca- 
o a horribles, y  m i Alfrado sa  h s-  
s lla  enfermo der da ayer.

—¿Qué ba soeed ilo?  •
—¡Qué ha de suceder! E se méns* í- 

truo se esea rsiza  cada v ez  más con- - 
tra m i Alfredo; m e le  6m brutecs y  . 
no sé qué hae?r. . - f

--¿O tra vez C abrios? I
* -k— -> i —  —— — —  • —E l m ism o. f
ésta can suma habilidad el am e da í — ¿Luego es un diablo ese hom - *
gobierno que adm itiese a  C ecilia ; bra? ¿
como eriada del notario, m«dam& i — E stoy por crearlo, señor R o- 
S¿rafina h^bía aaogido la propsai- dolí», p o .q u s el eodem oeiado adi
ción, ofracisndo haoíar dal asunto v ina  siem pre lo s mom entos sa  que j 
a J-rima Ferrsnd; lo  ocal había h a - '  estoy fasra ¿a casa. Apenas vuelvo s? 
obo on lo s  térm inos más favorables le s  ssp a ld ss , cuando sa  apsroea > 
ia  m íam e mañana ©n que fué 8bó= ' cóm a ira fentasm » a m i espeso, T 
gada junto a la ísi«  del Devasta- j que es incapaz da defenderse. Ayer § 
dor. V enís, pues. Rodolfo, a saber m ism o, m ientras fo í  a 1& casa.dei |  
i  r ssu íu a c  de 1& presentación da j  notario Jsuno F ér isu u , ontóSsss |  

C ecilia. I aucadió. '
Aunque ar&a ya la* onee dal d i», |  — ¿Y Cscili»? —preguntó Rodol- §

halló  acostado * Mr. P ipeL t, y  a fo con viveza.— Venía a saber eó* i

tGcióo, por ser ios \ ínUgonwttuu muy 
conocidos.

Ea la sesión tic. b*>y b* dncV'■•'ido 
Turón, qnísn confi'/nó í 5 ¡ ueesn, r on
que justificándolo pov h*« ca-.' b '.ín- 
briento, et¡fcrino y tpj»? -i n^rn
trabeja1* c-n !a pob ación, p *r .'■g-í ar.to
cad estes de presidiario.

Aseguró que cna:¡íoíi co
metió antes ios realizó joirmtaadn por 
!n sociedad, pues cuando 3-a‘ió «ic pre
sidio se le ecorrabiba y su ío ! af-ha 
eomo a una fi-srn, priváudois tic torio 
clase de elementos pura vivir honrada- 
mocte.

c r im e n  do  P n a r í o l L n o
Ea Puerioliano ci-ecía ana nueva 

versión sobre e! asesinato del aboga
do Peñasco.

Se dice ahorn, qne qnien !e mató 
fué el joven Cándido Pérez.

E l “Corita44, que es un ladino li
cenciado da presidio, asegura que no 
salió de Argamasiíla el «ía doi crimen.

N‘ega además su complicidad en e] 
hecho, diciendo que como s&bin que 
aquella tarde Cándido maíarí* o Pe
ñasco, tuvo cuidado de preseníarso en 
muchas partes.

Al efecto ha citado testigos que 
comprueban esta afirmación.

Tentó el ft'Carita“ como Cándido 
Pérez, signen asesando de inductor 
al acaudalado joven Rosales.

Este lo niega rotundamente.
Choque de to a ses

Ua despacho de Castellón dice, que 
!a madrugada última, entre las esta
ciones de Oropesa y Torreblanca cho
caron des trenes de mercancías.

Algunos vagones quedaron destro
zados.

Se formulan generales censuras con
tra la compañía por el abandono en 
que tiene la linea.

S is  A lh u c e m a s
Moros dsí e?.mpo prézimo que han 

llegado a Alhucemas dicen, que en el 
zoco el Hach, de Bocoya, se ha ce le
brado una reunión en las kshilss V8 
ciñas, para imponer una fuerte malta 
a un moro que castigó a un hijo suyo, 
dejándole morir de hambre.

—Uaa racha de viento ha volcado 
uno lancha llena de meros.

Dos de eilos ae fean ahogado.
—Aumenta e! número de moros que 

asisten a la consulta gratuita estable
cida por los médicos militares do Al
hucemas.

En d escen so
En Tortosa amaina el temporal que 

desde haes días reina en aquella po
blación.

El Ebro que había experimentado 
gran crecida, ha descendido bastante.

En ios montas próximos has eaído 
grandes nevadas.

Una expropiación
Hoy se hs firmado la sprobacióa Ce 

expedienta para expropiar una fisca 
del término municipal .da Sarvilán 
(Granada) para la construcción del 
troza tercero de la carretera de Mála
ga á Almería.
L a  p r e s i d e n c i a

é a  l ú e  c o r r i d a s
En la sesión de‘. Áycnía-mtícto se 

ha aprobado po? 18 votos con-.ra 7, 
una proposición dei señor R ison, pi
diendo que los concejales ao presidan 
las corridas de toros, para evitarse ser 
blanco de las iras del público.

El alcaide manifestó que el acuer
do no "podrá ejecutarse mientras no 
se consulte a Ja superioridad.

Obra española
En ei teatro de la Opera de Niza, 

se ha estrenado eon gran éxito la obra 
lírica “La vida breve,“ original la mú
sica del compositor Manuel Fa'ia y  el 
libro del malogrado poeta Fernandez 
Shaw.

“La vida breve4*' fué premiada oa e! 
concurso que abrió la Academia de 
Bellas Artes.

Aviador muerto
Dicen de París, que por consecuen

cia de una faisa maniobra, al aterrizar 
el aeroplano en que volaba el sargen
to de artillería Phanvoux, qne proce
día de Reims, el aparato dió una vuel
ta y cayó el aviador matándose.

Pom oca sn pie al lado ds sa  esm s  
•am inistráadoU  s n  brabeje.

Alfredo, oaya frente y  cayos ojes  
desaparecían b&jo sn  formidable 
gorro blanco de algodón, no res
pondía a Pom os*} de !c eaal dedo- 
jo  ésta  qne do:mía; corrió las cor- 
riñas de le  cama, y  s i  veivarae en
caróse coa R odolfo. Cuadróse sí 
pui-to, fl iño t s i i i  sor co s iss ib rs , 
1 a v¿* do e l revés de sa  m ano iz- 
quíerds a la  peinas.

—¡Servidora vaeatra, m i empa- 
rad&r de :oa raquilmoa! M e halláis  
extenuada, abarrida, desesperada.

m o ..,;
—Vam os por parles y  n o -n o s  

em brollemos; tango tantas, tantas 
cosas qae deciros, qae s i ma cor
táis el h ilo  lo psrderé sin  rem edio.

—Ya os escacho; continasd .
—Empezeremos por la  cata . En  

primer lig a r  dabo deciros qaé ayer 
vinieron a 1» tí» Quiromániica.

— ¿Ea* qae presta sobre pran-¡ 
das?

— L a m isma qae v iste  y  e&lz?; 
parece qae además del oficio de 
usurera era encubridora, ia&dído- 
rs} ladrona, alcahueta, embaidora,

golosa, revendedora y  todo lo  que 
acaba en os* y  or*; y  lo peor es 
que so  am ante Brazo Rojo, sa e stío  
arrendaterio principal, ee hella  
también preso. Por ese e s  decía 
qae habían sucedido grandes co
sas en 6sta cass.

—¿También prendieron a Brazo 
Rojo?

—E n bu taberna de les  Campos 
Elíseo»; y  tam bién * su h ijo  el Co
judo, une es  más malo q se  las cu
lebrea. D icen por ah í qae se bebían  
hacho algunas muertes an sn casa, 
qae se  reunís ©n ©11* nna gavilla  
de ladrones, qne U  L echuza, ami
ga de 1* tía Quiromántiea, ha sido  
muerte, y  qúe si'ño"se feabíesa Ba
gado a tiem po, hubieran asesinado  
a madama Msthían, la corredura 
ae diam antes q as daba .'trabajo ai 
pobre M ore!. ¿Qué ob paróse?

—¡Praao Brazo Rojol ¡L s Lechu
za  ma®?t*l—lijo  par* s í  R odolfo  
asombrado.— L a horrible v ieja  me
recía k  8uerfcv qaa le  fi* cabido; «r 
l e  m anos 68tá vengada la  pobre 
Flor de María.
gg—Ahí esiá le  qae h* saecdide  
aquí, sin  coatar con la nneva infa
m ia de Cebrien; voy  a d ecíroslo  
que pasó e o s  sste  bandido. Guando 
prendieron a 1& tía Quiromántiea y 
supimos qae 63t*ba tbaí&ida prest» |  
nuo»ía:o priacipslaírecdiC srio Bra• 1 
zo Rojo, d ijs a m i aspóse:—Vst* og- |  
Friendo a í» easz del ^repietseíe, y |  
diie que e l  señor Brazo 'Rojo ©sis 1 
e ^ la  cárcel.— Alfredo partió y  fel á

cabo de dos ho ras volvió r e n tra  
psre en un estado... ¡ah, s s n o rR o r  
dolfe! v en ía  dsaeolondo eom o la  
múe?te y buf&náo como n s  baay.

—P*ro ¿qué hubo?
—F 'g a  áos qeo  & diez pasos de 

aq n í h&y una- fcteia b ien es , a  la  
eaal dirig ió  po? casu a lid ad  ¿s v is ta  
m i espeso  al se lir  de  cssa , ¿ y  q aé  
os perece que vid escrito  c -n  car
bón en le tra s  m uy  gords>? Fipelet• 
Cabrion: los do» nom bres jantes p j?  
a n s  H nsa da un ión , que so ic ad é  
m ás ea le ia c ig ss ta  & m i viejo que
rido. Con esto y a  empezó a írsela  
ia  eabezt; p are  d isz p eso s m ás sde- 
l&nts, ¿qué es lo q aa  vuelve & ve? 
s a  i s  g /a a  p ü e rta  d s i T em ple? 
O tra  r tz  Pipelet Cabrion con la m is
m a 11*8». S iguió se d e ad o , y  a 5sd£  
peso , señor Rodolfo, veía esos m al
d ito s nom bres en las p a ie ;e s  ¿ s  las 
cesas, en  lag puertas, en fcc¿i.-s p a r
tas: \Pipelet-Cabrion! Mi pobre  m a
rid o  em ptzó  a  p e r á t r  s i  ju ie ie , y 
com o is  p a ra  ía q ee  todos m ire- 
bsn, se avergonzó , sa  sedó s! com* 
brero baste U  nariz y  se dirigió h a 
cia el b ilu a rto , Grsyando qa» si 
m aldito  C abrícn  hab ía pu esto  a¿ae- 
lias in m u n d ic ia s  so lam ente  en ls  
efeile d r i Tem psc, Pero  n ed a  da sso: 
a lo la rg o  üs ¡os b a in a ita s , d e sd a  
qu iera q as  h ab í¿  nn s itia  que 
escribir, s e  s* Yíi& üiks  ¡Pipe-
let-Cabrion hzit-í. lanju»í?li-! fí. úes- 
á ich a tío  Usg£, p o r ú '.iim c, 
m u e rta  a  ia cass  del p rc jpúL ar.o , 
qua d ^ sp ié á  tíe o^rís f c h t p u n ^ r y
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COMIDA t e E ^ S : * *  c o o 'e a -
|  (Postres d e  {ruta y  fia dulce,

a íf lc o  c o m e d o r  c a p a z  g a r a  SOO- p s r i o n a i

i
ar^floné ^2C t J ' f S r f f i U T O  h e  c a te a  p e s e r a s

T o d o s  ¡ o s  d í a ®  m é n ú  v a r i a d o
i lEcstros.. . , Postren de fruta y  de dales

ge r im a  banquetas, céna t e  -fe malares, bodas y Jása.yaaog,-.da cásaM eata, á  presióg 'muy económicos,

v  Y sp ü iís  G trsos t e s a

¡ f i j l f " Ssíisié f t ó s á  fe í 8 s j |5 f t e ¡ = !

■rirr ;-
:fid£A.

' " I f l á  A l e g r í a
Case moderna para viajeros ;>-X 

Excelente '¿boina eip&ñola y  fían* .? 
ces*. Comodidad e higiene. Habita* ; 
cionea independientes» Tranvía a  li ' 
puerta. — Postigo Zárató, 15.

^ rr Cari Ttlsrswcsii j ■Itfgíres iffiilesa z r
F ó r m u l a :  Árrhencd «  Nwdmsm ~  Thiócol y  Bálsm m  ig  Tohk 
• "... & m 3 0  p e s e t a »  .?>■ ~i .— a .

Be en  'las psfineip&les Fa^maeías Grttitad&.

- - ' • V I J  sé  o iís jf
V a g e r par®  © E A H

desviste ñjos,'sápídoH y ¿írsetos los dias 2 ,12 y 22 de casa nos uto* e 
>ito es AU4EB1A, pars el transporte ée pasajeros, écn dístico

M A S i h ,  U E U é t J Á r  Y  ' Á B é & m F M Á
Cea los zassaíñeos y rsoéernoB rasgatláotíces, áft gran tonslsjo, dos UéU- 
*  y  t e t a *  sin Mica, FOSÜ.OSÁ, PAMPA* PASAS A, PLATA,

HAM BÜRG  S U D -A M ER IK A N ISC H E El magnifico vapor español : '
: ' « T T J S X ^
sale de Almería para: Oria los di»
1,11 y 21 de cada meB, y de Orát 
para Almena, los diaa 10, 20 y éltf 
mo día de cada asa.' -- - 

ge despacha por be3 Consígnate 
rica. 6n Almería, Hijo de Bicarde Qi 
mér.oz, Sociedad on comandita, .3*  
ltr&rd del Príncipe, 75. ‘ , '

$ ñliré de Almería oí 12 de Abril de 1918, para Rio da .Janeiro, Santos
y Buenos Aíras.

m m m m  m m m
Salará do Alntsxí* al 22 ¿o Abril de 1913 para Enanos AiresSaldrá, el 17 de Abril 1913. . - '

I p r e c i o  ea. s e g u n d a  e s o n ó s a i o a ,  p e s e t a s  3 3 3
jP s 'e e io  so . t e e o e r a  „ „ 1 3 0

Est.vs valores, poseen todos los tdeisntos modernos, telegrafía sin 
hilos, ote. Llevan camareros y cocineros españoles para el pasaje español, 
asiíSOGcis mélica gratuita, lus e éctric5», etc., etc.

Estos vapores iievnn magníficos alojajamientos para pasajeros de p ri
va???. cía-.e, ;» precios reducidísimos, por ser un precio especial para el Me
dí te rr neo.

Los pasajeros saldrá# de Málaga, el dia 10 de Abril, pero deberán pedir 
bes pas jrs  eou antieip-ción, enviando los docamentes que marea la Ley 
do -Jioigración. La Agencia sólo responde de la cabida cuaedo le ese-iban 
y  eils. cor testa confuí me.

Para más informes y pedir billetes, sus egentes 
S rcs. ¿Saquera, Kaacha &, S u r t ía  -Cez-íina fiel SEuelle, 71, H a la g a

: p.é.:¿p'¿réo«ih como por encanto
| con elAiso'-ifl -5 : - . en .<;•
j í  gua V l a a i a A t  PrógraslVá
j No mancha el cutis ni la fqga. 
Exento en absoluto de nitrato de 
platü_y d- cualquier maceria nociva. 

Preció de cada f  asco, 3‘50 ptas. 
De venta: Farmacia de D. S^mós 

Gonaálea.—Puert» Real. 7. . -GR a.

A  L E O N !  f .G A ,  I I  y  1 o . — G vhÁ N  A  D A  u - 
2 T . : » . .  S 3 3 i c A  ¿ z x

Primeras materias para abonos
S u l f a t o  d e  a m o n í a c o  — N i t r a t o  d e  s o s a . —  

S u s e r f o s f a t o s  d e  t o d a 3  g r a d u a c i o n e s . — S u p e r -  
f o s f a t o  d e  h u e s o  y  s a l e s  d é  p o t a s a  

S U C U R S A L E S :
E n  M á l a g a :  C a l l e  d e  C u a r t e l e s ,  n ú m .  2 3 .  
E n  M o t r i l :  0 .  F r a n c i s c o  G a r c í a  C a z o r l a .

L i cerrespsn&oeia a . nuestras eScÍHas de ta d a ,-Á lh é n % i, i i  y 13

Ssidrá áa Almería si 2 de Mayo ¿e 1913 para Santos, Msetdvld»¿> 
y  isaeaos &iss¿ ~ ■ *

Setos vacores admitirán pasaje sb Gfeaarx é.3 1.a 2.*e 2.= csacósaiss « 
;.a el*8s. hteisnáo breve ssesía sn DASAS (Costa de Air loa), para eb2- 
sccrss de osrbÓD y agua, eicsdo la éa-soióo probable ásl vis.ja ds U 

j
Las Cámaras do primera y segunda de 63tcs buques están monís das 

con todc el lujo y iss comodidades que requieren los adelantos modernos, 
tienén espaciosos salones, alambrado eléctrico y el tra to  es inmejorable, 
—Para los ce tercera clase, comida á la Española.

¿i ics.asc-Vvo /  ¿aagcíñcob vaporss ís^LTAy VALDIVIA, por sus sses- 
otes esnáioiosos para costa ¿lases a® pasaje, hay peces pauástes eue l i  

;fíia'5E y ninguso qua aúpese» Ses de 1L5GG tousiaáas y  desarrollan as 
ú -ésr de 18 Exilias por hora.
• AVISO IMPOSTASTE.—Para obtensz dIess ea estos v&po?a? co rra« , 
ixy  use soliciísrla coe tie sp o .—Los pasajes áe tercera clase, tasaésrix- 
-5¿; bastaste antieipación, loa aoGurcaocoa que ordene la vígeut» Lev
* £ 2ii«¿ciún.—Los meniñesíos ¿a pr-sajo se ¿ierran dea diss antas do la
aiiéa ée esáa vapor, ó antas, ai están cubiertas Iss plazas asiguadfis á estr 
- -creo. . ,

P asi a a s  inronacá, sus oonsígnatraias: HIJOS BS B1CASDO JZKfBHE? 
S. a» C» ~ Bc-uVsvüá ¿g- Ptíasíp», 78 F 70.- -ALSSRIA.

c£A ¿r «uso oáEt¿a»¿ 
’ dfcs*,* gtsi«

í^s& « ácmictiie. «¿sU ci:-* «5 
5¿»?8 oes empezó 6 
i¿®"e© Szisads, y  «  «
# sáabotafefiBt* í i f c ? * »  
,stg. eáfl» d® SSelinoa, cés: «3

Para curar rápuiameite a* 
rezuüuzás,' mitacaras y  herídr.8 
diversas er. >gb e^b&jioa, ganado 
mular;eren8"d oo sok* f-a»eo de

= B S T a P IL O C O L  =
que cuesta una paaeta y  su em- 
p'eo ea fací ísimp. j j  . ,

Droguería de Patricio Krdo
A lbóndiga 16, y  fs-rm aciaa.

Edcardo Fezaásdez BivWZ.—6t ’~_
cfwce , público en geoerhl p’«*g 
pd to1; t-s.ba o« tonc&ralentcs á bu.. 
p --i />!* eersitís. -  E«pecial?d®4 
é - najes —S«a Jasa .BaJaj'íw»

d -.
1- Zf Víais iUW
M a e s t r o  d e  m ú s i c a : /
par‘*b¿c.á¿s, osqcstús y-¿apida <_ 
coe du- í  .-¿os óe pr-et'5E._ jr
de 7Ü0 éiacjpulos,- da l ccicn_i- ¿& 
pü-jo y io f>. el» e de*. í¿-snii&. . f 
masicalés. Razón o ínloi-mís -ós 
He. manes do Ju ta  dé Dios y el _ 
m*estio Viia. Q ¡

ú  T B T T A  n e O l T U E T l  e fO E Q  i
iS ása  de cam p o

Se alquila nu2 «n el camino alto 
áe Huétor Ve»* c~n excelentes con
diciones higiénicas, puede llegarse 
a ella en coche en 15 » inatos.

L?s llaves en la Caserí- de “El 
Candado*4 inmedista & Ib táisiñis.

Q rt rlOCOCI 1111 mstrimoáie o 
«9B U C o C d  persona formal pa
ra huéspsd en muy buenas co.-dicio- 
n8s, y se admite tambsén'estab’e pa- 
T- darle de comer muy- económico. 
-«•Daráb ra¿Ón, Pie d i la Torre, 5 
priñ-Mpal. -

S é  h acen  tod a  c la se  de cop ias y  trabajos
Ms> .arrecios rn.-u.37- e c o n ó m i c o s  <̂ §-+
D i r i g i r s e  a  L . A lb i to s ,  P l a z a  d e  l a  C e b a d a ,  17, S .° , l e t r a  C . '

filiar fia CgmposfériiI N T E R E S  4 » T B
Se compran muebl-s de todss cla

ses en oueii estado. Avisos, callé de 
Savarr te 3, esqeina a la placeta del 
Azúcar. * \

. i  M ñ ñ í

LINEA BE VAPORES T 1 T 6 S I

f e  k t f f i k s s  á §  s s g e e f e  j  f e  | a m e i l f r m  la s  
i t i o i a i  q p  f i§ c s s i t# n  i s i p r ^ ü s e n c a r g a r lo s  1  hServicio directo, sin escalas, pars 

pasajeros y carga, entre Barcelona., 
Almería y Melilla, por el vapor

“ T I N T O B S , ,
Salidas de Barcelona, miércoles.
Llegadas á  Almería, v ie ras .
Salidas de Almería, sábados.
Llegadas á Melilla, domingos.
Salidas de Melilla, martes.
Llegadas á Almería, miércoles.
Salidas de Almería, miércoles.
Llegadas á Barcelona, viernes.
Consignatarios en Barcelona. Se- 

ísorc-3 Domenech y Cert Hermanos, 
Paseo de Colón, 17, y Merced, 20.

Consignatarios en Melilla: Seño
res David j .  Melul, sucesores MeluI 
y Levy.

Consignatarios en Almería: Seño
res Hijo de Ricardo Jiménez, S. en 
C., Paseo del Príncipe, 75 y 75.

NOTA-.—Este vapor -tiene esta
blecida en Almería una Agencia de 
^expediciones para hacer s.eguir á 
Barcelona y á Melilla las mercan
cías que se reciban del interior, ó 
viceversa.

OTRA.—Los Jefes de las esta
ciones del Sur, quedan encargados 
de transmitir telegráficamente al 
Consignatario de este vapor en Al
mería. cara eme se reservé pasaje á 
Barcelona y á Melilla á los señores 
viajeros cus 1c soliciten.

S ®  t e i t A a - j f t

mayor
brevedad y baratura, desde

S t f  s u r t i d ©  v a r i a d © benito» y ©!#§antea momems ultim a a § f i i
ks Ófidiiás de este periódico, Beyes Católicos, 85 principal, ‘ y 

los Tatem,:rcafe Paco Seco de Lucena, núm. ■ -
os encargos pueden 
deí día y de la noche


